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DA ORIGEM E PROGRESSOS DA POESIA D E D izem terem-se acha<lo ei;t as Cartas 
na tomada, que se foz aos Mouros do 
Castello de Arouce, quu tro lcgua5 <le 
Coimbra, uon<l<• estcH: a a11tigçi Aruci, 
ou A runce , lwjc A loç:an ou 1\louçan, 
e isto nos tempo5, quunLo parece, <lcl Hd 

PORTUGAL: 

POR. 

Antonio llibefro dos Santos~ 

( Continuado dos Numeros antecedentes) D. ~ancho 1. ( g) 
São eitas Epistolas em quarlt'los : o 

ARTIGO II. 

iOBRE AS CARTAS EM VERSO 

J>B 

I.º e 3.0 verso pcrfoito é octonario, i:.
lo é, de oito syllabas; o 2.0 e 4 .0 é qua· 
<lrisyllabo ou de quulro sy llabas; isto pe
lo commum , por quanto alguma \t'Z é 
irregular a medida : são cm rima , com-
biaaudo o 1.0 \Crso com o 3.0 e o <2.0 

Egas Monis Coelho. com o 4.º A sua l inguagem <: estilo é 

D mais claro, e poli<lo, que o Je Hermi-
epois da Canção de Gonçalo H ermi- g ues , e 0 Dialcclo é o Galliziano Por

guei pomos as d uns Carla~ em versü de tuguez, qual t•i\lão se uza\•a na Pro\"in
Egas .Monis Coelho. F.ra primo, segundo eia <le Entre Douro e .Minho. 
se con t a, do grande Egas Monis , Ayo Trazem estas Cnrtns Miguel Leitão 
del H ey O . Affonso Henriques , Va1ão de A ndra<la na M iocellcuwu, üialogo 
bem sinalado cm nossa H isto ria. H avia XVI. p. 4{)3 e st•guintc·s; e Fmia 11a 
<ledicndo o seu amor a D. Violan te D a- E uropa Portugucza Tom. III. Pmte 1 V. 
ma <la Hainha D. Mafalda , e tendo de e. I X . p. 379. e seguin t<~s, posto que 
~e ausenta r <ldla para Coimbra, se <lcs- ~----------
pe<lio com a primeira Carta, q ue come- ( g) :Miguel Leil~o de An<lrada pensa que 
ça Fincm·edcs bos embora. Q uando c>tle isto foi no Reinado de D. Affomo Jfonritrucs 
'ol tou , :1chou-a já. cnsada com um F idál- ( D ial. XVI. P· 454) l<'aria pml-m enteudeo 
go Ca~telha no, que tinha' indo com a Ra- que fora ou nos tempos daquc-lle l,rincipc , 
)'Oha; e por essa occasião anojado l he ou nos de D . Sancho I. e "~la ultima parte 
escreveo a srgun<la Carta, 0 que vem a é a que parece mais pro\aH•l: ede passagem 
<lar pelo meio do Scculo ÀII . E ' lraui- se advirta que ou aquelle füro que se achou 

não era escrito em t.io :.lt11 antiguidade co
ção que elle acnl>ára seus dias por pai- mo nos quizerão inculcar, e nem aimla uo 
:xão q ue disto houvera; e que a Dama Seculo XI como peusa\a I~aria n~ i.ua ln
sa bendo tal desvent ura, e a m uita affei- t rodução ás oitavas de Camõe1;, pois quecs
(jào e ex trc·mo que lhe devera , e des- tayão nelle os Yer:o0s de E ;;as )Ioni~ , J>oeta 
contente pela Raioba a haver casado co- do Scculo XII , ou nclle se hadão accres
rno por forca , se matam a si me:;m a com centado seus ve1·sos por m:io poi,terior, e mais 
:veneno. ;) . 1 moderua , i sto é do niesmo Scculo XII. 

~ 



.TOR:\°..A L DA SOCIEDADE 

com alguma discrepancia na lição do 
Texto, e até com falta de uma e:>lanc1a 
inteira na Carla II.ª Acha\'a-se lambem 
uma copia destas Carlas no 1\IS. Por
tuense de que já fallamos, e de que lam
bem t iramos um trasla<lo ( h) . ----------------- --

( h) Ouvimos já notar que L eilão mere
cia pouca fé, porque em sua Miscellanea 
com estes \'ersos transcre,êra outroiõ, que el
le dava por seus, sendo que se sabe , que o 
não erão: não se lhe faça porém esta inju
ria, nem se ponha vergão na fama de um ho
mem que foi estimado entre n6s não menos 
por sua probidade reconhecida , que por sua 
illustrissima Nobreza. J.;eil.ão propoz-se fai:er 
um livro , em que contasse historias verda
deiras, e <ilutras fabulosas; e cm que ao mes
mo tex1po compilasse Poesias suas, e de on
_lros; e po!" esta razão é que a nossa Poetiza 
D . Bernarda Ferreira de Lacerda disse em 
elogio do Author : 

Colhendo gentil copia de l'oninas , 
Odorife r<ls hcrvas , ros.1s hellas , 
Um Ramalhete composestcs dellas 
Com perfeições e cores pllrigrinas. 

Assim por isso a intitulou elle mesmo Mis
ccllanea; e na. Carta ao Padre Prio1· e mais 
l )adrcs do Convento de N. 8enhora da. Luz 
l he chama Selada que ancl<m colhendo no ca-
11tinho daquella San f.a C'aza , e seus arredo
t•es, aonde se criou: e na P refação outra vez 
lhe chama Selada, pelei divçrsidacle,. diz el
le , de cousas , que nella vem misturadas ; 
e t ambem repete o mesmo no fim do Dialo
go I V, n. III. dizendo, e ao pay Rebcllo se 
lhe fez este Soneto , que se poe1n <UJUi pera 
que esta Selada ou Mtsccllanea leve de tudo . 

Elle mesmo occupou o reparo que se lhe 
podia fazer, dizendo no Prol. Bem estou ven
do que -rnuito me htfo de notcir pm· verem 
n este liv1·0 a que mq parecco _1Jtliscellanea , ou 
S elada •... algumas, qi'e lhe pare<-erií.o alheyas, 
eclilos tam/>em al:,cyos. etc. As maneiras per 
que elle falla assas ind e;.10 q ue m•1itos dos 
ve rsos, que elle apresenta, os não propoem 
como seus proprios, m;1s como a lheyos: eis 
aqui como elle os annu 'láa : 

== /1 que se diz nes!e soneto == ( Prol. ao. 
L eitor ) == E com mais veras. do que se dir. neste 
Soneto == ( ibi ) = E a este Santo se fez este 
mot.e=( p. 2. V. = E a esta Sr.ª sefez es
te Son..eto == ( p. 3 ,.) = E este Rom:mce Rar
tinho Vilanesco se fez <Í mesma St·.a = ( p. 
3 . ) E assim continua pela mesma forma e 
maneira nos que t r.iz a p. 4, 6 , V. !), etc.: 

l.º 
~ .º 
3.º 
4.º 

4.º 

C.uTA I . 
DE 

Egas Monis Coelho. 

I. 

F incarcdes bos embora 
Taom coitada 
Que ei boi-me por hi fora 
De longada. 

II. 

Bai-se o bulLo do mei corpo, 
.Mas e i non , 
Que os çocos bos Úllca morto 
O Coraçom. 

III. 

1.0 Se pensades qu e e i vom , 
2.0 Nou no pcnse<les , 
3.0 Que ch antaJo em bos estom, 
4 . 0 .E nou me bedes. 

IV. 

J\foi j nzido e mei amar 
Em bos aca ra : 
Uren has tendes d'espelhnr 
L u>ia cara. 

. V. 

1.0 Non farom estes meis ol hos 
3.0 T al abc:>:.o , 
4 .0 Que esgravizem os roeis dolos 
~. 0 

D a compecso . 

domlc claro se vê que não attribue a si todas 
as l'oesias, que vem na sua Miscellanca . 

P elo contrario, elle costuma distinguir as 
peras Poeticas que são suas : assiro, por exem
plO' , nos primeiros versos diz : A. Nossa &
nhora da L u-:. o Autor offerece este Livro== 
e a p. 134. Dialog. V. == Escrevi logo ao Pa
dre Fr. João de Anclrada 1neo lnniio .... 
escrcvendo~llie esta Elegia = e a p. 137. 
E indo eu ••. <lepois eújuclla Tl'ill a ll1c puz ou
t1·a pedra azul eni ma S i7niltio-a .• . e este 
epitapltio = (em Yerso) Dialog. VlI. p. 228. 
== I sto que n este pdpel podeis ver de minha 
cw·iosidade = Dial. VIII. p. 241. == A quem 
por minha consolcu;úo lá. fiz hu dia este Sone
to== Dial. I X . p . 272 . == Eii llte disse cm 
abono della e ca1·90 de consciencia dellcs c:s
te • • , Ycj. p. 291, 
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VI. 

}.o l\fos se ei for pera Mondego 
2. o Pois la vom , 
3.° Carulhas me foaaom cego 
4 .° Como ei som; b 

VII. 

J.0 Se das penas do amorio 
Q. 

0 Qne ei rctouço , 
;~ .º Me figerem tornar frio 
4.° Corno ei o ouço 

VIII. 
1.0 Ama~lc·me se queredes 
~. ° Como Lusco 
3 . 0 Se no torvo me acharedes 
4.0 A muy fu~co. 

IX. 

1.0 Se m e bos am i leixardes 
0..º D . <l - cts me gare, 
3 .

0 
Non asmeis bos de queimardes 

4 .
0 

l slo que arde. 

X. 

1.o H ora nom deixedes, nom, 
~. ª Ca sois garrida , 
3 . 0 A .sa non Cristé lc j on 
4. o Per inha vida. 

N OTAS 

Ao QUA RTE TO 1..0 

F incm·edes: isto é , ficareis; é Futu
ro perfeito do verbo Fincar ou Picar, que 
variamente se escrevia, e pronunciava, 
ora com u, ora sem clle , de que são 
frequentes o; exemplos em Portuguez , 
Gallct!O e Unslelhano : Dua rte Nunes 
no C. X VI. p . 1 O<t poem este verbo en
tre os na ti vos Portuguezei, esquecido de 
que no Cap. À I. pag. 83. o havia de
rivado do Lcmosy; se elle vem de al
guma fonte, certo que deriva do L a tim 
Figo, ou já. por ventura do antiquíssi
mo Celtico E$panhol , pois q ue achamos 
no Vasconso, um de seua Dialectos, Fin-

catu , e l ncatu, o que corresponde ao 
Castelhano Hincnr, por ftxar e fincar. 
Ainda que hoje <lignmos jicrn- na signi
ficação de resta r, <le se não partir de nm 
lugar, de dura r, permanecer etc. e fin
car por cravar, mettcr á força, tod~i \'ia 
a origem e a significação rad ical e gene
rica <le um e outro vubo é a mesma , 
di~rsiflcan<lo s6mentc nas m odificaçé:es, 
e noções zccessorins ou cspt·dftcHs: uma 
coisa que jka , rt'sta co mo mellitla, e 
cravn<la no lugar em quP ft<·a; e uma 
coisa fincada , fica e pe1 mancce no lu
ga r em que a mt tterão : e daqui vem 
que os nossos dizião lambem l~fincm·, e 
a/ficado, o_fficadarnente. O antigo Cas
telhano no Poemn do Ci<l dizia Fincan~ 
~a por mansão, e morada: Tom . I. V. 
b7 l. da Collecção ele S:rnches, e no Poe
ma de Alexandre. Fir1ca1· po r quedar , 
permanecer, Tom. lll. V . 73. e Hl4·:2, 
e Finem· por era var a vista cm algi1 ma 
coisa, olba-la com attenção Tom. II!. 
V . 1008 H2~3 . Ajficadaminte Cant. <lc 
D. Affonso oSabio: Castro tom 11. p. 
6:33. 

Pelo que toca á terminação \•crbal em 
edes , era elJa mui frequeute em nossa 
antiga l inguagl'm : primeiramente no 
modo in<li<:atho nas st>gu nJas pessoas do 
plu ral do tempo prcsrntc dos \'<'rbos da 
segunda conjugnção que :icabm·ào no in
finito em cr, ao con trnrio dos verbos da 
primeira conjugac;:ã.o cm ar, qne pelo com
mum lNminavão em adei;, como acima 
notamoi ! assim dizia mos Acometedes por 
Acomete.is ; Avedes por Aveis; Devedes 
por D eveis ; D i<:.edes por Diteis ; Fa
'iedcs por F m.cis ; Perccbedes por Per
cebeis; P1·endedes por P.rerideis ; (,foe-
1·edcs por Q1Lereis ; Sabedes por Sabeis ; 
Svfredes por Sofreis etc. ( Snbredes, \'Crsos 
de O. AffonsQ VI. tom. H. <la Collec
çào de Sanches p. 64~. ) Poremos aqu i 
um luga r dos muitos , que se poderam 
trazer a este intento , o qunl é de umn 
Ordenação del R1:i D . Dinis : Sllbede 
que os Judeos se me cnviarom. queixar 
que t:Ós e vossos Conselhos lhes fa:edes 
muitos oggravos , e desaforamento , co
mo non devcdes e que lhes hidcs contra 
ellas (suas cartas) e que qneredes ( Cod. 
Aff. Lib. li. Tit. 14 p 17b.) Esta an: 

N * 
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t ig.l maneira <lc lermin:.i<;:ies verbai~ no 
tempo prc3e11te do inclicali\·o, ainda ho
j1: a conservamos crn Credes> Ledes e 
f/cdes. 

E;n segundo lugar, uza,•a-se esta mcs · 
ma te rmi11<1ção na sagunda pessoa do 
plurnl <lo futuro primei ro, dizendo-se 
.Averedes por avereis; Acharedes por a
chareis; ftlorreredes por rnf)n·ereis; Le1r 
xa1·edes por l eixareis ou deixareis ; 0 1i
vi1·cdes por ouvireis e tc. F ueredes T om. 
ll l. <la Collecç5o <le ~anches p .•. 
As~im crn urn;i OrJcn,ação del Rei O. 
Diniz : E c:m. outra gui'-'a tios mo La:;,a. 
1·a1·ecles ; e vós tabaltiaes , se eu per vos 
desenganado non for de todo . •.. m.or
rercdes por ende ( Cod. Affons. Liv. H. 
Tit. T [. p. 17ô.) De;ta termin&çãp no 
futuro primeiro em. la mbem no Caste
lha no antigo , como se vc entr.e outros 
.-xem plos, nc:.te do Poema do Cid Ca ll')
pil-idor nos V . 107;), e IOSO, T om . J. rg. 2G9 da Cqllecção <Je t;anches Tom. 

,\'e; vos dnie1·e en. mientc: que quisie
redcs t:eng <1 /e1 

S i me vcnicredes buscar fallar-me. 
JJ<)rledcs 
R si non 1xar1dedcs buscar ó m e dc
,ra rcdcs 
D e lo veslro ó de lo mio le.varules 
algo. 

0:; nossos tnmhcm se senião da mes
ma lcrmin·1ção nas $egundas pessoas do 
prc~c·a te do modo coojuncti vo,. nos ver boi 
da s•~gunJa conjug11çà'.o <"JUC r.caba ,•ão no 
infinito rm er ; dizendo Acometede~, O ei· 
.'l:edes , fCn.sincrles , . l embre.des , tidedcs, 
Prenderles: a c.1rta de fornl que EIRcy 
D. Affoa>o H enriq u0s passou aos Mou
ros forros <l e Lisbo:1 Lrnz um bom exem
plo <listo , E esto vos faço que dedes em 
cada hum onno seuhos maravédis .• • e 
to-laim minhas vi.1ihas adubedes ( Cod. 
A ffons. Liv. II. Ti t. 99. p. 375.) Of
fürec·'! oatro exemplo uma Ordenança 
d i>l Rei O. Oiniz: P Jr qt'e uos manda , 
qtte nom os aggravcdes, mm des2fore
d es, nem lhes prmerles s1.1.a$ cartas ( Crxl. 
Affon~ . Liv. II. Tit. 188. p. õ03.) No. 
fragmento. J o Prologo da O bra <lo cli-

ma de Portugal <lo Judco Zaculo que se 
poe n<>s te mpos del Hei D. Affonso 
l V. se diz t~mf>cm : Do que aclwredes 
honmd.o Senhor. O Nol>i liario do Conde 
D. Pedro usnmuilas vezes da mesma ter
minação. A lcouaça na 'i<la <lc Chrislo 
d ir. : ouviredes batalhas e cu·rnid11s de guer
readores; e nelle e cm ou lros tla-:ruellcs 
tem pos é frequente scmclhan t,. INminu
ção : no Secuio X VI disse ain<la Ca .. 
môes: 

Que de fvra donniredc:.. 

Seguindo esta analogin, é que antiga
mente e ainda hojv, terminamos em er
de.s os futuros primdros do. modo Con
juncti\'O nos Ycrbos da primeira e segun
da conj u gaçà'.o, pn rn <li ffrrença dos ou
tros tcm f>o• ; dizendo: Amardes, Esti
verdctJ, Piz.e.rdes, Houverdes, Quererdes, 
Souberdes; e lambl!m nos verbos irr<>gu
lares em or como J>o-:.crdcs, (,mnpC>r.er-
des etc. o que vni nn anale~ia, pois que 
not igame;ite se dizia poer, com.poer, co
mo \erbos da srgunJa co11juga<;ifo·, enfio 
p6r, compor, como <lepois di:.scmos : os 
im peratho:1 erão Fa7.ede, P erccbedc , 
Pre.r.llcdc , Sabede;. e 110 Cnslelhano Co
mede Tom. l. dn Collecção <lc Sanches p. 
2G9 em gue vem muitos: <laqui vn n 
lam bem a outra te r mi.nação em ides nos 
\'erbos da krcei rn conjugação que :lC~
bão no infinito em fr porque m udnndo-. 
lhes a terminação edes, ou erdes em ir~ 
des, dizemos A clplilk des , A ssistirdes, 
0 11,virdes , Sentirdes, P artirdes. 

Bus : isto é vos: v eja-s~ o, que disse
mo; na No1n Tl á. Q11inlilha 1. da Can
ção.de Gonçalo H crmigues p. 5() .. , 

E.mborn : isto é <'m boa horn, ad ver
bio composto, <le que sempre usamos em. 
11ossa Jingua. 

Taom: i~lo é, tán, te rmo sempre usa
do en tre n6s, que combina com o latim 
Tarn . 

Coitada : isto é , cu idn<losn , triste , 
affl icta , ,·em de Guita, Cuyta, ou Coi
ta, t rabalho , dor, pena, ancia , affli
ção, angustia. Acha-se muito f•nl re os. 
anti""O) , como no Nobiliario <lo Conde 
O. l>edro Tit. V. Quando via grana. 
coy ta ou. novas 1 chorava eom. dó = Qt" 
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e" gtmhei com gram cO;ljlO ( p. 26. ) em 
Fernão Lopes na Chro ni<-n de D. João 
J. P. II. e. lf>l. E/ Rei foi posto em 
tâv g rande coita que t·ompco m as vesti
durns : e em Duarte de Brito 110 Can
cioneiro f . 39. 

Como quem cho11a gemendo 
Sua coita deaigual : 

em D. AffQf1so de Al buq uerque nomes
m o Cancioneiro f. 1í0. 

Nam f oçilo nenhum m lçad<> 
Da pele deste cvi.lado. 

O Castelhano. antigo dizia Ou,il'at·, cui
o:H.lo' ri6CO' perigo ; Cu.ela ' e Ouú la ' 
cuiclado, nngu tia , afflição; e Ouitnr 
J>Ôr a nlguem em cuiJado, afl igillo: no 
l )oemo U() Cid V . 2370. T om. ! . da 
C ollccção de ::>anches p. 3 19. se diz : 

cl a ro e doce do que a "ognJ u que é t.le 
um !'Om escuro, e surdo. E ste p ronom e 
é uma conlr acçâ'.o do Ln tim .Ego, t:cnlra 
na cll'lsse dos te rmos antigos d~ nossa 
Liogun. 

B oim e : isto é vou-m e; é o tempo pre
sente dn pdmci ra p<·ssoa do sing ula r do 
ver bo l r ; p ronunciava-se á maneira G al· 
lizinna com b em luga r de v consoante, 
e te rmi na va em) cm luga r deu \·ogal, 
o qu e ndoç:n•a a pronunciação m a is for~ 
te dt! flo. Este ve rbo é <los primitivos 
da lin ~u a. 

P or hifom: isto é, por nhi forn : ve
ja H~ na Nota ao vf: rso b.0 da Quinti
lha I l. ª de G onçn lo Herm igues. 

De fongada: é o mesmo que ao lon .. 
go , pn rn longe ~ <le jornada , n]onga n
do-s(•, e tc. N0s versos de D. A ffouso o 
Sa bio : 

E cllsset eu. te rngo 
Que lor11es a la casa 
Logo sen alongada . 

Si oncf a f uere, bicn me podredes 
lmlíiar: (CastroBibl. E~p. II.p.634. col.11.) 

JlO PoP.ma da vi<la de s. Miilan v .. rns 
Tom. II. da mesma Coll<·cçào p. U9 

Ca con la lueng·a Cueila enojados e~
tuba11 : 

e no Poema deAlexanure .V. 186 •. T om. 
UI. p. 26 • . 

En gran cueta visquárou.. 

Arlu-se t:imLem. n o- F uno J uzgo na 
lei r V. do P rologo ; no Co<ligo <las Par 
tidns P:ut. f 1 J, e <lm .ou~ro> :i 11 1 igos d()
t:11me 11 tos d e :Espanhn: nas Cantigas-de 
l>. A f fonso o Sabio de Castella , 

Era en mais· coitada. 
..... .... ..... .. . .. 
Que con coita chorando 
Se deitvu. en seu leito. 

{ C nstro Bibl. Esp. T om . TI. p. 63Ji. ·) 
Ei: por eu, , pronome; é nntiga pro· 

11unci1,ção .Galliziana, q ue ainda hoje se 
maul<:m naquelle_ Dialecto; e CNlo q\cle 
é suave : por lerminar <.m i que é mai:i 

NôTAS. 

Ao o.u.\RTETO II. 

Bai se : isto é mi-se: veja-se n No .. 
ta <1 cima ás palavras Boi-n1e. 

flttllo: isto é ,·ulto, prouu ncir.çãoGal· 
l izia na , e <la Pro \ i11cia d'enlrc D ou ro 
e .M inbo , em que como já .dissemos se 
troca o v com oa11t c Pº" B. Vulto s igni
fica rosto , cara, semblante , e lambem 
figurn do COFf'º' que é o sentido proprio 
que nqui l t' m . A ronfincncia de seu vtLl

' to 6ra u ssl)cegada: 13arros- D ecad. I. liv. 
J. e. l G. Omet/)vtdto pintado cu onáo 
te11lw p era vn lo ogtJro iáa poder enviar, . 
mtJs· o proprio prwzuáa a J)eos 1itreis 
láa algum tempo ( Carla do Sr. D. Af
fonso V. a G omes Eanes de Azurnra: 
•em 110 Tom • .•. do5 Documen tos dnr
.Memcr. doSr. D : João l. por J oseSon
res <la Silva. ) 

Mei; islo é , meu, do Latim Mws ; . . 
a pronunciação é GaHiziana e a doçada 
corn o i fina l em· lugar de u que é me .. 
nos suave, e melodio:><>, conformejá no
tamos. 
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Os: isto é oos ; A 1 tigo masculino do 
plural do dativo, e tambem do accusa
t i vo ; aqui se poem por con tracção , <li
;-cndo-se os em lugar de aos , assim co
mo se dizia algumas vezes no singular 
o em lu(l'ar de ao, como nestes verses de 
Pedro de Andrade Caminha na Epist. 
IX. p. b~; 

H ora s~am teus versos entoados 
O som da doce ft'aula. 

ÇOcos : que hoje escrevemos Soccos, era 
cspecie <le Capa to <le soleta, ou certo 
c:llça<lo lev""e, com o qual cal~avão as 
mulheres sens chapins e se usava então 
entre nós, como se hav ia usado entre os 
Homanos no Paço dos Empcradores (Sue
tonio C. 2. de Vitellio) a que elles de
ram nome de Soccus, bem que com
mummcnte o applica\lão a certo calçado 
mais baixo que o CoLhnrno , de que se 
serv iào m Comediantes no Theatro. Ho
je dnmos este nome ao que chamamos 
tamcJncos, calçado ruslico do campo. 
Neste "erso está Çocos por Chapins, ou 
Çapntos, enten<len<lo-se pela figura Me
tonymia os pés, sendo frequente ao es
ty lo Poetico pôr contincns pro contento, 
isto é , a coisa que contem , e compre
bendc outra, por nquella que lhe é ad
juncta, ou nella conteu<la. 

Finca: veja-se a Nota 1. ao Quarte
io I. 

Ao QUARTETO 3.0 

Pcnsades: é o presen te <lo indicativo 
l la segunda pessoa do plurnl do verbo 
pensm·, de cu.ia termi nação cm ades já 
flcima foliamos nas Notas á Ca1u;ão de 
Gonçalo Hermigues. E' verbo con beci
do, e mu ito antigo em noc:sa lingua, <le 
que se achão frequentes exemplos, como 
no Nobiliario do Conde= E os bons que 
hi peusaváo naquel/a quad1·ella ( Tit. V II. 
p. f>O. ) Que se lonç<use ás mâos pdo 
Infante O • .Afforiso, que pensava que h.i 
tiwl•a etc. ( ib. p. ô~. ) em Alcobaça 
J>or ventura pensas , que não posso etc. 
(ao e. ~6.) 

Ei: V i>ja-se a nota acima. 
//om: por vou, presente do verbo ir, 

na. primeira pessoa do singul ar <lo modo 
indicativo , pronunciando-se á maneira 
Galliziana , de que ainda hoje se usa em 
muitas partes da Provincia <lo Minho, 
e da Beira, aonde dizem vom por vou , 
estom por estou, som por sou, <le que 
ha frequentes exemplos nos escritores an
tigos . 

Pensedes: Presente da •egun<la p<'3SOrt. 
do plurnl do verbopensat· no modo conju11-
cti\'O, V~ja-se a Nota acima Pensades. 

G11antado: Nunes poe este termo cn• 
tre os nossos nativos, mas não <liii asua 
significaçã.o: Faria interpreta inclmo ou 
cahido: BluLcau traz Chanlar por rneL
lcr, fincar, plnntar. E' pulnvra. do Di:l
lecto Ualliziano, e do antigo Portugucz; 
e signif1ca ,·a pregar, fincnr, crnvar, mel
ter á. força , e ainda hoje os 'in ha Lei ros 
dizem Chatltâo por uma estacn, 011 púo 
que se finca na terra ao pé <la sêpn pnra 
a prender e sustentar: palana, que se 
acha entre outros cm Damiio de Goes 
no Tratado da velhice: As vides • • . sos
tidas com canas e chantóes ; foi . Q6. Tam
bem se disse tanchâo, e trmcliar, troca
das as letras; e assim se acha tanchar 
por Chantar , como em Simão Macha
do na Comedia de Dio P. 1. 

Que n'um madeiro lanchado. 
N'uma Cidade lanchados. 
f7edes lhe tancho hwm pe/,ow·o 
Por metade dos ilhaes. 

Os Cast~!lha nos usão deste termo: bas
ta referir a Cervantes, que no Tom. II. 
do O. <-iuixole diz : 1 en menos de un ab1·ir 
e cenar de ojos; te la chanta un don, y 
una scnnria. Nos o achamos em antigos 
monumcn Lo.;, como no N obiliario do Con
de : lt comcçm·om-no a dezarmar dona~, e 
don:ellas, e quando o dc:.armarom, acha
rom-lhe Imã setta chantada na perna. 
Tit. l X. p. 71. p. 11. E em clumtan
do p. [>9. Chantou o cttletlo em. ella ( p. 
90 ) E chcmtou-lhe pelo rosto por apar 
do olho , e trouxe-o andando 11a espada 
pelo campo ( p. 300 ) Em Gil Vicente 110 

liv . l. das Obras <le devagá'.o ao Natal 
pag. 33. e 34, 
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Samicas doudcjay vós , 
Se eu lá vou, , veremos nos 
Se soridcs cabr·as, s' aqucllai 
O dccho se chantou, uellas. 

e em outro lugar p. 53. e õ6. 

Filho de grande aleivo::.ia 
Tua mulher ti11hosa 
E hade par,,. mn. rapo 
Chantado no guardanapo. 

em Simão .Machado na Comedia da Pas
tora Alfea. 

So por ficarem cltanladas . 
No partacol das fennosas. 

e cm M Ít;'uel Lei lã.o de 1\ udruda. nas .Mis
cclla11cas Dia!. 17. 

Pois am.or em mim. clianto't4 
Iluã s tta táo aquetla. 

Bstom: por estou, do verbo Estar, na 
p~im~ira pessoa <lo singular do modo in
J1~a l1 \'O : ui!1<ln hoje na PrO\ inci~ do 
Minho e da ~eira se diz em muitos lu
ga rns eu estom por eu estou , como aci
ma no lam1:1s. 

Bedes: isto é Vedes, tempo presente 
do verbo ve1· na s<>guu<la pessoa do plu
ral do modo indicativo, pronu11ciado com 
a mudança de P"consounte em B, segun
do o anligo estilo Galliziano; ainda ho
jl! mui freq uen te na Província do Minho, 
em q ue <liiem Be1·, Bejo, Bedes, por 
//e1· , /7 cjo , e Vedes. 

Nous 

Ao QU·UTETO IV. ( •) 

A cara : presen le do ,·erbo Acarar na 
terceira pes~oa do singular <lo modo in
dicat1 vo, que significa segundo Andrada 
cmpr<'gar; e segundo Faria ca rear-se. Os 

( • ) No i\lS. acl:a-sc aqui um espço em 
branco: naturalmente porque o Autor o re
senava para anotar o J .o verso deste Quar
tt:to = Mei .,·azido e mei ama1-. ' 

Di<'cionaristas Castelhanos trazem Ca
rea1·, termo antigo e usado t'm A rogão, 
de que ha <'xemplos uas ordenaçõ<'s dos 
Juizes <los i\1crca<lo res de \'arngo(;a. i\6s 
não temos acha<lo <'Xem plo do uso deste 
verbo Acurar entre os 11ossos : entende
mos que quererá dizer Ca,.ear-se como 
sente Faria, 011 acariar-se revn-sP, Yer .. 
se cara a carn; como dizendo o Poeta 
que a sua alma, e o seu amor se com
praz, ou revê na sua formozu ra . A d ver
t imos que no f'xemplar de Paria se le 
Acan·n, o que foi erro do amanuensc, 
ou Typografo ~ pois que na expozição qt:c 
ali vem dos Vocabulos, se diz Acara; 
e só assim concorda na rima com a pa~ 
la vra Cara no fim do ramo. 

G 1·enlws: cabellos, trançns ; o Ca~te
lhano d iz Gt·eria; t' combina com o Gre
go Gt·yne e com o Lo,iim (rines, e com 
o lrlandcz Granni 110 ou tra11'$a de ca
bellos, e GreMm, e G1·cant1ml11w cabel
Jo da barba. E' pala\ ra antiga e ainda 
hoje em uso. 

Espelhar: Faria interprela ''er-se ao 
espelbo, como dir.<'ndo o Poeta q ue os 
cabcllos erão digoos de se espal harem , 
isto é de serem vislos ao espelho: An
drada en tenJe cabellos resplnndccentes, 
ou de rt•splandcc('r: parece que o Poeta 
quer d izer quP. os cabellos de Violante 
erão tão lur.enles, que neJles podia ve r, 
como em um espdho a formozur~ de seo 
rosto. 

Do adjecti,·o espelhento usou Duarte 
de Brito no Cancioneiro <lc Hezendc f .. 
33 : . 

Os a1·es .ia 1+c~ofotos 
D <>s vrtpMcs cougelados. 
1Ve.vocntos 
F icaram fixos enxutos 
Espellienlos . 

E Lusia : A ourada lê com a conju n
ção E, e F~ria com n conjunção Gal
l iziana A que equirnlia a E, de que se 
usa nesta mesma Carta mais abaixo, no 
ver~0 ullimo <lo 8.º Quarteto, e no ter
ceiro do 10.0 ; e na Carla II.ª V. 3. do 
sf'gundo Quarteto, V. 1 do setimo , e 
V. l do oita\'O; nas cantigas de Goes· 
to Ansur, que portmos adiante; e .na• 
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C oplns do Infoule O. Pedro. Veja:-se a 
Nola ao V. ultimo do Quarteto 8 .0 A m
bo> dizem Lt4:-.ici, e o :.\1S. Portuense 
Lu-:,ida: do primeiro termo aão ha\'emos 
achado exemplo; o segundo é trivia l em 
nos•a língua: A ndrada enteatle Ludti 
por Luz.ida. ( Lu';;iO e Lu=.ia, são termos 
chulos.) 

Gira : rono, .face etc. de que forma
mos uma granue familia de Vocabulos 
c ompostos, e dc•rivndos . Nunes pue C..-0-
,·ãoentrc as nos~as palnvras nalt\•as. -Con
forma este Vocabulo com o Grego I{a
ra, cabeça ou Ncrtice, a que n:corre Al
<lrcle e os Diccionarhtas Castelhanos; e 
com o G:sllo-Ccllico Cara, fre11t~ , tes
ta. Este termo é nnti~o no Castelhano; 
e vem já no Poema do Cid, V. SG~3. 
p. 368. 

SaHen. los / iclco ãe medis eZlos cara 
po,. cara :; •Ju. 

N oTAs. 

Ao QUAHTETO V. 

Abesso: i5to é , como interpreta Fa
ria, absurdo , ou como entende A ndra
<la , e Bfoteau , sem rnzã.o: é palavra 
antiquada nc:.le sentido; alguns a que
rem <lt•rivar do Latim adi;er~u.•, contrario, 
opposlo; nc,;ta signitic:sçã.o ai nda dizemos 
.Avesso por contrario, opposto, Ú:; ª'·es
sas, e ao re\•ez; e Avesso por ea vez, re
vez, -0u pal'te p<HLCf'ior de alguma coi
sa . No nutigo Ga~tclhuoo acha-se Ades
s<> por nd verso ou múo, como no' Poe
ma de Alexandre V . 1W89. pag. ~~3. 

El [i.e.rro yace fon,lo en aviesso lu
gar. 

Esgravi-:em _. presente do mo<lo con
j uncl i \'O <lo V<'rbo Esgravir na tercei
ra pessoa do plural , que Faria interpre · 
ta cool;ir, e Aa<lrad.l eomiuçar, isto é 
contar miuclamcnte e im indiv idua<;ão , 
e particula riua.cle ; vt•rho que não tra..:em 
os nosso:> üiccionaristas. Por Vt!ntura da
qui viria o veruo Esgara valar' applica
<lo a o que busca, a\·1~rigoa, inq11ire, exa
m!ua, ou conta alguma cousa com miu-_ 

deza, e noticias particulares; d~ que uza 
Arraes, e outros; e se diz vulgarmente. 
Combina com o Vasconso Garbita , apu.
rar, purificar, e Gm·biluo apurado. 

Dulos: o MS. Portue nse trazia Doy
los; e de um e outro modo se uzava an
tigamente, e quer dizer dores, penas, af-' 
fliçôe5 , amarguras: combina com o La
tim Dolor , com o Vasconso Dvlua lu
c t0, Dolamena tristt~za, e afflição; com 
o Baixo Bretão., e com o Dialecto de 
Galles Dol e Doluy, dor, inquietação, 
afflição; e com o l rlaudez Do/as, a f
fli~ôes, calamidades, desgraças ; e D o
lusa, lamentar, pr:rntear ele. o antigo 
Castelhano dizia Dudo por dor, senti
mento , pena, como ~e vê no Poéma i11-

ti L11 lado E l DurJlo que ji'l.o la P'irgem 
Maria el dia de la Passion de su F_y Jc
m Chrislo: que Hm no t<i.)m. II. da 
Collccção de Sa nchcs pag. 40;,, e come· 
ça dizendo no V. 4 . p. 406: 

·Querria deZ su duelo compon4r una 
rima. 

-e talvez dizia Dolioso po r a.ffligido, cheio 
de dor , como no Póema <los J\1 ilagre~ 
de Nueslru Scnora no mesmo tom. 11. 
V. á74. p. 360 : 

P-os sodes orne saneio, io peccadri.-;. 
doliosa. 

e D olorieno por dolorido, doloroso, co
mo no Poemn de Alexandre V. 2·14~L 

:E11Lre nós ha exemplos, como nas Tro
vas de Duarte da Gama no Cuncioneir<> 
134. V. 

Jhuis eçjo ca'l.as f a':.er 
.E falar por anfre soylos , 
Que creyv que tern ?ttais doylos 
Do qú eu tenho de comer. 

na Olisipo de Jorge .Ferreira A ct. I. 
Sccn. I. p. ~l. J>o1· fm-. os do.IJlO) sál> 
meos que pago por todo. ·e nn .Eufrozina 
do mesmo Acto • •• Sccn. l V. p. 65. 
Bem di~em, qui por grela espreita, seus 
doylos vé. 

Gil Vicente no liv. I. no A ot. do 
Breve Summario <l<\ Historia de Deo~ P· 
92, 
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Que doilos ha láa, que fog , que 
que1·ey. 

Compeço, isto é, começo, principio; an
tigamente diziamos Compeço e Gompe~ 
çu·1·, por começo e começar ; não o tra-
7.em os nossos Uiccionaristas, mas Duar
te Nu oes, e Faria. não dei~ra m de o 
11otar; e nós oachamôs em Mestre An
àré de Resende no Livrinho da A ntigui
dade de Evora no C. X V II : L ogo sem 
fordar1ça compeçou ho cami11lio pern ha 
fronteira. O 'Castelhano empre~a\1a o 
me5mo termo, -como se vê no Poem:1 
de Alexandre no Tom. III. da Collecção 
de &nches V. 3á. p. 6. 

Otorgola el maesfro mando qe com
pc<:.ar. 

e no vers. 734. •. p. lOJ.. 

Gmipe':.6 desbaidirr mena:.as alta
rniente. 

Nous. 

Ao QUARTETO Vl . 

Carul/1as: Vocabulo que lambem não 
tn1zem os nossos Diccionaristas, nem os 
Espanhoes. Faria interpreta Carochas, 
o que não faz bom sentido ; Andrnda en
tende Gralhas, o que é melhor, pois que 
Carulha é uma càsta de corvo maior que 
a gralha; e quer dizer este verso e o s·e
guinte, que os 'Corvos lhe tirem os olhos 
~ o fação cego da vista, como elle o era 
já cm sua affeição por Violante, se aca· 
so decahhse, e esfrias~e em seu amor pa
ra com ella. ( • ) 

Jl1e f ag!lom: me fação : assim se con
juga no Dialecto Gallego o verbo fa'l.er 
na terceira pe;soa do plural do presente 
<lo modo conjuncli\'O : e do nosso Dia
lecto temos exemplo na carta de D. Lou
Tenc;o Arcebispo de Braga que vem no 
ftm <la~.ª Parte da Chronica <le Fernão 

( •) No MS. acha-se á margem desta no
ta, escripta pelo A. a seguinte cota, em le
tra de lapis: == "Carulhas 11ecessita de se au
.torisar no sentido ~ue ie lhe dá, n 

Lopes : M elhor 11.t o faga elk , que nom 
fagarmo-lo nos: e em Gil Vicenle liv. IV .. 
da~ .Farças p. \262. 

Não fogo set1áO chorar. 

Som : isto é , sou, , pronunciação an• 
tiga e tridal ainda nas Provincias do Mi· 
nho e Beirn, o que já acima notámes: 
achão-se exemplos <listo nos Poetas do 
C:rndoneiro; basta citar o Conde de Vi• 
mioso: 

Eu som sóo no meu sentyr. 

e ninda em tempos mais modernos se en
contra muitas vezes, como em Pedro de 
Andrnda Caminha, qoe d iz no Epigra
ma À.L. Vll. p. 3lf>. 

Som em marmore agora convertido.. 

NOTAS. 

Ao QUARTETO Vil~ 

Amorio: amor, ou acção, e vida con
tinuada de amar, que conforma com o 
latim Amer e Ama1·e, e com o Vascon
so Amol'ioa amor. O Castelhano temes
te termo; basta citar a João de .Meua 
na Coronacion foi. ... 

Se quier ciuta andava , y amorio. 

ea Cervantes em D. (~uixote Iiv. 1. e. 
Jl. Mudas Liriguas de am01·ios. Deste 
Vocabulo se usa logo na Carta <lo Sr. Rei 
O. Dinis que vem ·nas Memoria~ Chro
nologicas de Leitão p. Q49. n. 576. De 
f orsc& mandndeos aos fyos que a i;eos pa
dres café reberencia sofesõ co' amorio : e 
em Fernão Lopes na Parte~.ª da Chro
nica dP. D. João J. C. 003 p . 459. se 
acha " mesmo termo : Posto que desto 
bem descuidados eslit:essem peilo bom a
'111.0rio e pa'l. , em que eráo postos. 

Relouço: o verbo Retouçar 110 scntic.lo 
proprio é correr brincando, 011 soltando, 
espojar-se, e revolver-se na relva. O mes
mo no CaHelhano que diz Retocar : no· 
seu tido metaforico, que é o em qne aqui 
se toma , significa revolver , e repa11u 

Q 
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nl~uma coisa pela memoria, assim co
mo !le vc dos ver~o3 <la segu oda Carla 
do mesmo Poeta que poremos a<lia11 le. 

.Ah se ouvirdes na murtulha 
Os campaneiros , 
Retouçode mi m,ormulha 
Os mei.s marleyros. 

Me Jigerem.: me fizerem. Era n 1lgar 
no antigo Oialecto P ortuguez Gallizia
no Figer por fazer, Fige por fiz, Jli
geste por fizeste ele. assim se acha entre 
outras ol>ras nas Cantiga~ Calla ico-Por
t uguezas de D . Affonso o Sa~io , que 
vem na Bibliotheca Espanhola . de Castro 
tom_. I I. p. 64~ . os pe4cados .quefige , 
Assun. tnmbem o vemos na Carta do Ar
cebispo de Braga D . Lou renço no fim 
da !2. ª parte da Chro11ica de Fernão Lo
pes : se ora os ventos lhe figerem po,. ap:tta 
o que lhe figerom por terra: e cm Gil 
Vicente no L iv. IV. da• Fa rças, uo A u
to da Luiitania =Que Jigeste guay guay 
{>· ~6!2. 

1t,mar frio: isto é , voltar mudado 
de sua affeição. 

OJmo ei ouço; diria hto, porque por 
ventura a dama o apurava com os temo
res que mostrava l~r de que elle na au
zencia se ci>queceria della, e vollaria <lc-
1;11uda<lo de seu amor ; p . 26~. 

NoTA.s . 

Ao Q.U A RT ETO V III. 

A made-mc :isto é, amai-m~; já na no
fa ao V. 3. <la quin tilha 1. da Cançã0 
de Gonçalo Hermigues fo llamos desta 
ter minação <lo imperativo na segu nda 
pessoa do pl ural. No Texto <le Aodra· 
da vem Asrn.ade-m.e, o q ue é erro,,mas 
em a nota marginal se diz Amai-me, o 
que mosLra que ellc lco .Amade-me co
mo Faria . 

Se queJ·cdes: se quereis: lambem já 
notamos á mesma Canção o ant igo uso 
da terminação edes no presente do mo
do indicativo da segunda pessoa do plu
r al nos verbos da segunda conjugação 
q1,1.e acabão no infini to em er • 

. ÚA•co: Andrada in.terpreta simples~ 

men te Luz, Faria pelo contra rio 1::n te11-
de cego : Lusco é o Lu ti m Lusctts , q u C? 

significa cego de um olho , no It aliano 
Losco : entre n6s Lern a significação de 
pouco ela ro; e dizemos= entre lusco, e 

fm<"O =para expressa r que já uão é dia 
claro , nem ainda noite escura , üto é, 
o fim do día e começo ou vislumbre da 
noi t ... , cm que hn uma luz sombri:.l, e cm 
q ue se não conhecem bem os objectos ; 
expressão de que usa entre muitos outros 
J orge Ferreira na Come<l ia Olisipo i\ ct. 
IJ. Scen. 1. p. 7Q. Vni sendo entre /ru;. 
co, e fusco, e na Eufroxina Act J J. 
Sceu. Vll. § . ... f ..• Ir entre lusco, e 
fusco. Aqui Lttsco toma-se no sent ido ti-
gurado, isto .é por cego de paixão, co
mo bem entendeo P aria ; que po r isso 
havia o Poela <l.ito an tes : Carv.tlias me 
fagamn cego, . como ei som; isto é, Os 
Corvos me fação eego do~ olhos, eomo eu 1 

o sou de amor: e por tanto p<!de a Vio
lante que o ame , como a pessoa, que 
vive cega de sua affcíção. 

Torvo: cnten<lcmos hoje por este: ter · 
mo o que é !erri\·(:}l , iroso, !=anhutlo : an
tigamente significava coisa turvada, pcr
lurbaJa: com o que quiz o P oeta ex
pressar á sua Dama n perturbação e ago
nia, em que teria <.le ficar ~eu cora~ão 
nocazo que C?lla fizesse mudança em seu 
cuidado e affdção. · 

Acllaredes: achareis; este ''~rbo é 
dos nossos oFiginaes, como nota Duarte 
N unei ; e encontra-se a cada passo 00s 

primeiros Documentos <la l ingua. Quan:
to á terminação, Erles, "e.ia-se a Nota l. 
ao Qu~rlc lo l. Ji'incarer;les. No Cancio
neiro MS. acima citado <lo Real Colle:
gio de Nobres, vem este ve rso com ames-
ma terminação : fol. I~ . 

E se eu mo.11ro p<>I' vos mu.1/ bê sey 
Que vos acharedes ende pois mal. 

A: Conjunção antiga Galliziana , de 
que os nossos maram alguma vez , e é 
o mesmo que E como já notámos; don
de= A tm~y fusco =é o mesmo que= 
E muy fusco. Ha exemplos desle uso nas 
cantigas fci las a G ucsto A11su r que adian
te poremos, e ainda em tempos _poste
.riores1 n~s Copias <lo Infante D. Pec4o~ 
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Por que tu foste a colheyta 
.Daquelle Grego s'mdo 
Tam matre,y1·0 
Ate fe'L toda bem feita 
Neste logo tam sahudo 
A neste oy teyro. 

Não trazemos para aqui o lugar tle Gil 
V icente na Farsa sobre o pro\erbio Mais 
que1·0 asno, que me leve. Fol. Q38. 

A. srgundo o que eu enleudo. 

• em o de Canões no Cant. VI. Est. li. 

A. segundo a policia Mclindana. 

palavrn de que não follou M nnoel de Fa
ria a Cumôes, costumando elle fazer -se 
cargo <lc:: coisas muito miudas neste Poe
ta po rque o A nestes dois lugares não é 
conju11<;;ào mas proposição unida com se
gundo fazendo uma palavra composta; e 
já o ad\'t'rlio o Autor <lo di'5curso critico 
em ')Ue se dE> fun<le a nova edição dos Lu
Eiadas de 1779, trnzrndo para exemplo 
Afora em lugar <le F01·a, a que se pode 
accrescentar a cerca adepar·tc, a po% ; o 
que vejo que se pode confirmar com ou· 
tro verso c.le Gil Vicen te na Feira fol. 
40. V. em que ' 'em claramente a coo· 
junção e, e vem a junto a segundo 

E a segundo sâo os tempos. 

Fusco : propriamente é escuro, tiran
te a 11eg ro, mas e mprega-se aqui no sen
tido metaforico , querendo dizer triste, 
pezaroso, e como se d iz vulgarmente, cu
berlo de más sombras t:tc. 

Nous. 

A o QUARTETO IX. 

Lei:cardu: isto é Deixardes , do ver
bo antigo L eixar, deixar, largar, de
sempara r, de que usaram ainda Bar ros 
e muitos outros dos nossos classicos Os 
MonumanLos Latino~ da meia idade di
zia m L exare e L eia:are : concorda com 
o Grego A lexeoo , aparto, afasto, lan
~ fora; com o latim lin2uo ; com o Ba.i-

xo Bretão L est , e Laisse ; com o Bretão 
Insul ar ou de Galles e de Cornualha Lae
wf e L e!tat· , deixar , abandonar; com 
o Frauco-Saxon L aa?.en; com o Ale
mão L assen; com o H ollandez L(llen; 
com o Vasconso L ei7.alu , la nçar fora, 
d eixar c nhir,. L csadea <l c:: ixação; r om o 
Francez Laisser. O antigo Castelhano 
dizia tambem Lex<N e L exos; assim no 
Poema de Alexandre V. 4. p. 1. Tom. 
UI. da C ollecção de Sanches. 

E l criador nos L exe bien apressos seer .. 

e no V. 64. P· 9. 

Quando dat· non podieres, non Le .. 
a:es de promelet·. 

e no V. 1414. p. 10~. 

Mas non querien por e1so L ezargo 
la entrada . 

Garde: do verbo Guardar, ou Gat·· 
dm·.; este termo parece dimanar da lin
gua Gothica e do tempo em que os Go· 
dos entrarão em nossa Espanha, entre 
os quaes Guard, ou Uarda, e Tf/arth., 
significAva ~u:HdAr, dcfcn<ler , segundo 
nota Olão M. e este termo en trava em 
composição d<>s nomes de \'arias Cidades, 
e Vi\las de E spanha e Portugal, que fi
cavão nas ex tremas e fronteiras e lhes 
servião de prczí<lio, como Gua1·da, Guar
dia, Gu,a1·diolans, Guardialade, Guar
diapiloti.a, Guardamar, Guardatillo etc. 

A smeis : A n<lrada lê separadamente 
como se fos$em du as d icçôes As meis; 
Faria como uma s6, e lhe dá a significa
ção de deixar= l\Jâo deix eis i:os de quei
mar= ucsle sentido não Lemos alé ago
r a achado exemplo do verbo Asmat· nem 
nos nossos, nem nos Gallegos e Castelha
nos: nos quaes vemos que tem constan
temente a significa<_;ão de julgar pensar, 
cuidar, considerar; vejn·se anota á c~m
ção de H ermigues. O MS. Portuense · 
lê Leixeis que concorda com o sentido, 
e interph·tação de Faria. 

Queimm·des: e.lo verbo Queimar, sem .. 
pre usado entre n6s, que significa abra• 
zar, incendiar, reduzir a cinzas: e co.11• 

o * 
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fprma com o latim Cremara , e com o 
Vasconso Que e man,. arrojar fumo., Quer 
pois o Poeta dizer neste verso, e no se
guinte, se é certa a iuterpreta~ãp de Fa
ria e a lição de Leixeis do ,\1 S. Portue n
se, que se Violante o deixar,.. não dei
xe to<lavia de lhe <lar ftm á sua vi<la, 
contiounnclo a abrnzar o seu.conu;~o,.que 
por ella arde, até o reuuzir a cinzas.pe
la morte; alluuindo pela expressão do 
verbo queimar á fogueira fune ral , em 
que antigamente se queima vão os corpos 
dos defuntos~ 

NoTAs. 

Ao QUARTEIO X.,_ 

Deixedes : deixeis do verbo deixar , 
commom em nossa li11g!Ja, que é o mes.,. 
mo que L eixar, com troca d.a unica le
tra i nioial, e acaso se teria, escrito Lei
txedcs e não Deixedes. 

Garrida: Garrido significa galã , ou 
m uito culto no vestido, que Nunes põe 
entre os Vocabulo:; originais de nos$aJin
gua; e daqui Garridices, ou como <liz Gil 
Vicen te gen·edices ( Liv. IV. das Fa Ç;li 

I?· 231. ) o alinho, o ter bom ar nos pas
sos, na galantaria. Conforma com o \~s
conso Ga1'oa feliz , e A,rgarua belJo e. 
Doogarri <lo t~do de pteu<las e graças,. 
forQloso,. donde diz Larremendi q.u..c t ro
cadas as syllabas se veio a dizer Garrido:. 
e tamhem combina com Gar que em Gal
l~z sign ifica bello. 

.A: aqui pode ser partícula. conj1rncti..:.. 
va, que QO antigo Dia lecto Galliziano 
equivali~ a. E. V~ja-se , a _ nota su pr.a ao 
Quarteto V.III. V . .A miiy ,fusco : _ou, 
t ambem n interjeiç,ão Ah o.u A. 

Sa non : isto é, senãQ : esta. mauci
ra de pronunciar Sa, por Se,, , era tri
vial no Dia lccto Galliziano. 

C.-istekjon: allude com este termo. ao 
uso qe se dizer na c ncommenda do Cor
po dQ defu1,to , ou 110 officio que se lhe 
fai Kyrie eleiwn, Christc eleyson ; como 
denotando o Poeta, que se Violante o dei
~ar, certo que ell a pode dai-lo por mor
to; ou como s.e diz vulgarmente, rezar
lhe pela alm.n. Esta m,o,neira de fallar. 
(J bojo b~ixa p.a~a entrar na foesia1 mas 

não o-seria naqucll~ id-ade. De semellla11-
te maneira usou o antigo Poeta A·lle
mão, que r<'fere Morhoffio,. em uma es
pecie de Ode, ou Cnnijão que foz para 
se recitar antes tle se dar uma batalha, 
em que ha um ri fã.o, que imita o som 
do tambor por estas palanas que alem 
de Morhoffio traz o Barão de Bidfdd , 
na obrl). <lo Progresso dos Allemãe~ p .. 
G9. 

P idi , pom , pom , porn ; 
Dr.avi , droin , drom , drom ; . 
Kj; ric eley :;on. 

lnha ; . minha. Vrja-se n Nota Mi ver
so 2.0 da Quintilha, ui. da Can<;ão d1:? 
Gonçal <il Hermigues. 

"f-~-, .. 

DISCUHSO 

~ l N'J.;RODVCÇÃo A UMA SESS.fo ?llN:g.. 

MOi'HCA. : 

2·e.citado por 

AL~XANDRE MAGNO DB CASTI LHO;. 

no dia ô de. Junho de 1836, em Lisboa, 
na Salta. dos. Actos do Coltegio doi· 
Nobr·es, perante SUAS MAGESTA• 
DES E ALTEZAS, o Emineritissi
mo Cardeal Potriarclw , l i Corle , . o 
Ministerio , o Cmpo D iplomatico , _ 
Pares, Deputados , e gt1ande numero 
de pessoas distinctas de iun e ouh'Q• 
~.+<>, naciona.es e cxtmngciros. 

MEUS SENHORES: 

Ü objecto que nos aqui reune não é 
um especlacuJ.o de curiosi<ladtt ''à , e mui
to menos um a la rele de amor proprio: 
trata-se de conv~ncer·. com boas prova~ 
pra tic;as da renlidade <le um meLhodo, 
q_ue sendo simples em si masmo, e com
prebensivel a lodos os entendimentos , 
tem a virtude de fecundar p rodigiosa
men~e uma de nossas mais preciosas fa
CJ1 ldades intellecLqaes. - Quaudo.ba.per.._ 
to. de dou aieics, perante um grande Dll~ 
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mero de pessoas respeitn·vds, e n'esle 
mesmo lugar, o meu. amigo, collabora
<lor e irmão José Fdiciano de Castilho, 
desejo~o de iospir..ar na nossa patria o 
go~lo <la arte e sdencia mnemouiea, se 
offereceo como <locomenL.o vivo e irrc
irnga vel da sua existe nci a., não falta
.ram pessoas,. até das ma.is illuslradas , 
que a llribui.sem o que não era mais <lo 
que resu.llado <le r.Pgras simples e pou
co te m pv <le t rn balho , a uma o rga11i
$ação feliz e privilegiada e a um estu
do fe rreo de largo~ a nnos. Este erro, 
descul 11avel em quem nem sequer do 
\'estibulo saudou ainda a Mnemónica , 
não ~6 é pn·ju<licial como lodos os erros, 
senão mais . prej u<licial q u1t a maior- parte 
delles, em quanto obsta ao credito, e por 
coosequenoia ao estabelecimento Je um 
meio por onde. todas as &ciencias tem 
infolfüelment.e de prosperar. 

J\1 o vi<lo de iguaes bons desejos-, tento 
dar hoje segun<l~ próva pratica, que sem 
duvida acabará de, desarmar a incredu
lidade, porque uem eu mcreg_o nem pos
so ser considecado como. ·especialmenLe 
favorecido pela ualureza. com.um.a orga
nillação parti<~ula.r e u traorJi11arfa, nem 
por isso mesmo que uquelle primeiro 
exemplo. parec• u. io.crhel , se deveria 
agora iwre<litar ua rt>pt:I ição de igual 
prodigio. Assia1,. M-ElJ S SE NUORiEs- , con
fio em que, &aind<AI d'aqui, leveis a.con
vicção da. vorda<le; e os louvores que 
gra tui ta e beoe\ ola mente h.~l\ iei;;. de da.e 
ao ho me m,. os deis ao metho<lo,. de que 
eHc· é apenas um iu<ligoo. interprete, .. e 
a spireis a faze r vós mcsmm muito.mais,. 
e- muito. melb.or . <lo que elle .. 

Não \'O:> deterei, MEUS sENHOOEs, com· 
a. historia d'er.ta Arte, q ue.apparece em 
uosso; <lias ressuscitada, que já ba<lous 
mil annoi mar:avilbou a G recia,. . prof~s
aada por Simonides, e que tahez já en
tão mesmo não fo:.se nova no mum.lo : 
igualmente rns poupart'i a escutardes a 
lista dos homens grandes de todos · os 
tempo»,. por quem a Mnem6uica foi 
exaltada, .sabida e aconselhada.; .uma e· 
outra cousa ,fohjá ouvida 11'este lugar, 
ain<la que por alto, e sobre ambas e}.., 
las temos já . dado as necessarias noções 
Jlil:i 01..>ras. que .. em.. ianes:.z publicámos 

sobre este objecto . ( •) E un ,·e r<lacle , 
lodos esses ata vios po~tiços de testemu
nhos honrosos <le A u thore~ cdebres, to
do& esses l i tu los · que poderiam os presen
tar de sun an tiga· nobre!>a se riam bem 
escusados-: é bella e é w L•i 1 ; u t11 , seria 
nobrn aindn que l Í\'esse 11ascicl0 hon
Lem ; bella, ganha rá ma is em se mos
trar no seu singelo desalinho do que am~ 
bicioS{l mentc carregada , e talvez desfi
gurada por vn ngloriosvs enfeites. Ern 
luga.r <le tudo is:;o,. quizcra antes poder
<lar-vos já aqui uma suocinta idéa das 
bases· e filosofia do methodo mnemóni
co: mas· apesar de que e3S:lS- bases Se

jào simplices e claras, e essa fdoSQf1a.com
prehcnsiv~l iL primeira.- vista, nem a es
cac~~ do tempo nos permil t~ occupar
mo-nos com tal, .nem é parn esse fim 
que vós me faz1·is a honra de \ 'OS acbar
<le$ ~qui reun idcH. 

{ $) Traité de ~llnbnotech11ie ( que bojít 
corre em 6.ª eclicção) Siiiérne c'.di.lion: B or
deaux. 183lí. 

Dictionrwit-e 1J.lnémoniq_tte ( de que temos. 
publicado cinco Edições ) C'in9uieme édiiion , 
Bo1·deau.r, 1835. 

Jl'ormules pottr lá Mnémonjsdr.ion des Sou~ 
veraius Pontifes et des CO'ltcilcs 6{nfrau.x. 
Bonkaux 183i>. 

l<'aih délachés de l' Hisloire Ecclesidstique 
at:ec Lcun f <lnnules ccrresp<mdante1. Ades , 
1835. 

'l.'ableau Chronologi<Jue àcs B ois Je Fran• 
ce, m11únonis6 p~r 1\1.M. Castilho. B()'rd<-aux, 
1835. 

R ecueil de Souvenfrs pottr lc Coun ~ 
lf-Inimoteelmie de MM. Castilho. Saint-lt1a ... 
l6. ltr31. . 

Algumas obras francezas sobre a mesma ma
teria foram extrahínas das mencionadas, assim 
como lambem se fizeram algumas traducs«s 
ou imitações d'ellas em outras linguas. Men
cionarei as seguintes, entre muitas outras ; 

"Manuel de MnLmotcclinie, ou l'a1 l d'ai,.. 
der landmofre, JJªr Vilagre. ' iennc, 1831. 

Essai de JJ.lnérnott1cl. níe , dtdw a M. Cas
tilhb . M ontàubán[ .' 1834. 

E :i.post du Sysieme . Mnimonique de M; 
Castilho. :A'cucliatel. 1832. 

Jl Sisi<-ma Mntmcmico del Signor Casti
lho, rucwitamcnte e~osto ia J>. J. Frati" 
c6lli. l 'ion11:;t:. 1636, etc. etc. etc, . 
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Direi comtu<lo, que esta Arte, ainda 
que vista de fóra vos deva parecer uma 
m achina i :nmensa e complicadis!lima, 
.uma crea<;ão prodigiosa , uma d ' aquel
las ioi;pirações divina-s que o Geuio tem 
de mil em mil anoos, 6 todavia simples 
como tudo qua nto é bcllo , facil .como 
tudo quanto é verd adeiro, e nasce da 
propria indole d a nossa alma. Sim, 
SENHORES , logo que se consegue apr~n
de-la e se reflecte profun<lnmen te sobte 
ella , menos admira que se ch••gasse a 
formar do que o nào se ter íorm~do 
mais cedo, espalhado m ais rapidamente., 
e estabelecido de um modo universal -e 
irre\•ogavcl: fl maior parte das regras 
e.lo que se compõem, resultam <le propen
sões tão naturaes ao homem, que d'en
tre as pessoas que me ou vem não ha\'e
rít tnhez uma que, sem o cu idar , não 
m 11cmonise á sua moda, e que uo tra
balho de aprend er ou conservar as iàéas, 
se não valha lambem de formulas, maii; 
ou menos perfeitas. 

Mas por que rasão, sendo n M nem6-
nica um habito natural do espirito, esta 
.Arte, no adiantam1~11to em que já se 
acha , e qutt não é ainda senão o segun
<lo degrúo <la ! onga escala q1te tem de 
subir pa<a chegar ao seu zenith1 por que 
rasão, digo, se representa a todos como 
uma cousa nova e t ramcen<len te ! A es
t a pergun ta , que aliás é obvia, poderia
m os responder com muitas outras per
g untas: i por que rasão não vem nunca 
a reflexão e a analyse senão longo tem
po depois da posse e do goso ! .;, por que 
rasã.o , vi vendo os homens desd<! o ãeu 
principio no meio de um duplice ocea
no de ar e de luz, não co11heceram se
não hontem a composição da luz e <lo 
ar? ; por que rasão te11do sido coeva 
com a ooisa existencia animal a cil'cU· 
lar corrente do sangue, l nntas mil ge
rações morreram sem conhecê-la? ; por 
que rasão tendo as plantas dorm ido des
de a primeir~ noute do nosso globo e as 
suas flores amado desde a primeira ma
l) hã , foi necessario que vie3se Linneo 
para revelar c>le& dous univenalissimos 
fenomenos? Assim, de ser a M11em6ni
~a nO\'a como Arte, não se segue que 
seja nova como disposição, propensão 1 

ou iostincto, se assim 1he quizerem cbt.
ma r, e é d 'esta naturalidade , uni versu
li<lade e antig uidade da sua bazc , que 
re-sulla, a meu ver, a sua princip:\l fo r· 
ça. 8e o en te11dime11Lo d icto u a si mesmo 
le is com o titulo de Logica, se a \'OU

taJe recebeo <l'elle um co<l igo com o 
no me de Moral, por q ue rasão das tres 
focul<la<les a mais mccanica uão rcce· 
be ria do mesmo enteudim en to regras , 
que derivando-se dtl sua propria na tu
reza, a ajudassem sem custo em seus 
immensos trabalhos ? 

Tambem R~tia longo -e alheio do o~joc
tod'esta Sessão, entrar n~um exame iJ t·o
logico sobre n fodole da foculduJc me
morativa, cujo conhecimento faria en
trever a cha\'e mestra <la Mnemónica: 
limitar-me-hei n'esta parle a uma levú 
obsenação, mui clarn. E' um habito 
nativo cm todas :1s pessoas, até nas mais 
incultas, quando perlendem fixar uma 
idéa mais difficil, ou pela -sua flub1ile1>a 
e impulpabilitlade, ou pela sua rarida
de e isol ação, casa-la por qualquer mo
do que St'ja, com· outra mais familiar, 
mais positi\'a e mais sensivcl: eis ah i 
inLeir.o 'º germen .d'esta Arte, que dt'\le 
á longa culLura que ultimame111e ~e lhe 
tem dado, o de::sem·olvim<·nt-0, a fo rça , 
a fecundidade que hoje tem, e que tal
vez não di:.ta menos do immenso que 
um din ha de ser, do que d fa ta <lo mi
nimo por onde começou. Um exern plo 
tornará mais clara a minha idéa. A pin
tura, essa arte maravilhosa que s6 com 
aproximar .as cores n 'uma superficie pla
na e morta , rt>presenla o u ni\'erso, J{i. 
uma cxistencia visual a f6rmas e dis...1 
tancias que não existem, e perpetua e 
immortalisa quanto ha mais passageiro, 
a face humana, a rosa que dura om <lia, 
o imecto que não conta mais que pou
cas horas, os matizes do ceo do poente 
que se desvanecem em breves minutos, 
a pi n tura, segundo se diz, dereo a sua 
origem ao amor n'um coração de mu
lher ; condemnada a carecur n miudo 
da presença do seu amante, não poden
do soffrer a ermo em que seus olho~ fi
cavam quando o não viam , engenhosa 
pela saudade , toma um ca rvão e assig
nala na parede os contemos da sombr" 
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<l'aquelle obj~cto tantas vezes fogith·o : 
este foi o primeiro ret rato, bem grossei
ro na ''erJade para quaesquer outros 
olhos, mas para os <lc quem o tinha fei
t o mai~ que sufficien te; outrem uão o 
comprchendcria , a imaginação aqueci
da pelo amor via alli tudo, foições, mo
' ' ime11to, expressão, vi<la ! (-iuan to vai 
<l'estc primeiro cnsnio , inspirado p~lo 
coração, até os primore~ de .H.afael, <le 
Com:gio ou <lo grão V asco ! lá é um 
primeiro rudimento, aqui é Lodo o saber 
<la expcriencia, da rdlexão, do genio, e 
do concurso de todos os conhecimentos 
humano$ desenvolvidos. Assim <lista a 
Arte .Mnemónica da propensão mnem6-
nica; entre. tanto é a . esrn propensão 
que se deve esta Arte , que por ter ad
qu iri<lo experiencia, por se ler fortifica
do com a ruialyse, por se ter ajudado 
com o desen,;olvimento de outros conhe
cimenlos, fixa muito mel hor, muito mais 
ampla e fielmente, . os relratos das idéas 
ligd ras e fugazes. 

Sendo tu<lo isto verdadeiro , como é , 
sen<lo <lemonst rado por factos irrefraga
veis que armada com este instru men to 
simples e facillimo a alma não conhe
ce mai:; impossi veis no a prender, e com 
o s6 corre r todas as províncias dos co
nhecimentos, as deixa cooqui~tadas e 
submissas . para sempre, só a es tupidez 
mais petrificada ou a mais insigne má 
fé rcjcitar:íô um benf'ficio, a que ainda 
11ão podaram p.Jr outra objecção senão 
a sua mi:sma grandeza. Mas , sErmo1rns, 
ainda que a Arte Mnemónica não dé~
sc mais que a . m illesima. parte do que 
p romc lle, seria hso motivo para sensa
t amente a devermo~ menoscabar, sondo 
certo que não ha quasi umu unica pes
soa que não "h'a (foscontente e se não 
queixe da sua memoria, pri ncipalmen
te pelas infideli<la<les que todos os dias 
lhe comc tte? Não lfüse Pope muito bem, 
que estando todos satisfeitos com o qui
nhão de espirito que a natureza lhes des
partio, com o de memoria ninguem o 
estava? Pois porque se ha <le então re
jei ln r um n•medio sPgu ro parn uma cn• 
íermidade em que todos con \'em , e de 
que todos se Ja:>timam? D esde a alta 
.M•1lhemalica e mais aridas obsLrasões 

numericas, até ús mais insignificant es 
oircunstaucias <la vida civil e domesti
ca, 11ão ha passo em q ue a Mnemón ica 
nos não auxilie : não s6 dccoraes com 
igual promptidã.o e tenacidade umn se
rie de m il nlguri~mos, outra de mil no
mes e ~1cont ecimentos da Historia, uma 
qualquer 11ome11datura scientif1ca, etc. 
mus lambem a ordem <lc todas ai cou· 
sas, até as mais disparatadas, que te11-
des de fazer 110 dia, na semana, no mez, 
e 110 a11 11oi11teiro: tendes sempre úmão, 
e por um mo<lo que ningucm vo-lo pó
de rou bar , o rE>gisto completo do pa!>· 
sado , e o livro de lembranças para o 
futu ro , que \ OS aprouve traç;u. - Não 
ha verdadeiramente senão uma quali
<la<le de idéai. que se gravem e con · 
servem perfeitamente sem artificio , 
e são as que entram como caracte
rei na hisloria dos nossos sentimentos 
e affoctos, principalmente <laquelles que 
a 1.iaturesa <lrposita carinhosamente na . 
parle mais secreta e delicada do cora
<;ão: o amor e a amizade são excelle11-
tes mest res de .M nemonica; os mais ru
des <los seus <lisci pulos não esquecem . 
cousa a lgu ma; todavia se é possivel que 
aonde a natureza é tudo possa nin<la a 
arte alguma cousa, <liria, e não fôra 
uma falsi<lade , e fôra esse o supremo 
elogio d't>sta Arte , que até mesmo um 
Hman le ou um amigo, com serem os 
mais lembrados de todos os en tes, po
deriam encon trar mil vezes na Mnemó
nica um fio com que ligar inteiro e or
denado o ramalhete, ás vezes demasia
dclmente \'as to e desconnexo , das flores. 
d a sua saudade. 

Mas sinto, l\IEUS SENHORES , que já 
tal' ez começo a abusar da vossa pacien• 
eia: é tempo d~ passarmos ás provas. 
Para que estns possam ler toda a força · 
de que são suscept h <'h , rogo-vos que 
sc•Jaes inexorn\'cis quanto á inexactid ãQ 
de minhas respo~tas, e nté que multi
pliqueis e atropclleis me~mo as pergun~ 
tas com toda a ,·elocidade imagiua
vel. ( •) 

(•) Eisaqui os ohjectos a que o Sr. Casti .. 
, lho _Eromettera respo.ud.er em o seu Progr•~ .. 
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Dorou esta Sessão Mnemónica \'olta 
de Lres horas. T odos osOu.vintes sairam 
sati:ifeit os e convancí<los dosgtandes pres
t im0s de semelha.nte Art e. 8. M. P. ao 
cabo da Se55ào foi &:rv.ida de Mandar 
p21 rtici par ao Sr. Castilho que, em reco
nhecimento do apreço em que tinha tão 
p 10\'eitosa Sciencia, H avia por bem hon
ra-lo com o Habito da Conceição. -

ma, impresso e previamente distribuído a 
todos os seus ouvintes. 

1. A contecimentos· importantes da histo
ria de França. 

2 . Nomenclatura dos '1 5 xeis de França 
com o seu uutnel'O d'ordem, principaes acon
tecimentos dP. cada reinado1 data da ex.alta
~ão, data · e genero de morle, nomes do pre
decessor e successor , duração do reinado , 
etc. 

3 . 400 épocas notaveis de diversas na
s<>es. 

4. Grande numero de cercos e batalhas 
memora veis. 

6 . Norn,,ndatur;i do todos os 2 52 Papas 
desde S. l>e<fro até Grcgo1·io XVI. 

6. Nomenclatura. dos reis de Portugal 
<'Om as mesmas circunstancias que 11os de 
França . 

'Y. Datas de muitas descobertas , inven
sões e fundações de est abelecimentos uteis. 

8. Recenseamento de França, official até 
1 837, ,contendo o n.o d'ordem, o nome e 
população dos 86 Departamentos, 6uas capi
t acs com a competente população • idem. as 
populações de t odas as principacs cidades de 
}'rança .9.ue não s~o capitaes d,e Departamen
tos. 

9, Numero d•ordem e população das pro
v\ncias de Portugal , e população geral das 
4 partes do mundo. 

10. Latitude, l ongitude e população de 
todas as capitaes da ~uropa. 

11 . Alt ura de todas as principaes mon
tanhas das 4 partes do mundo. 

1 ;2 . Altura de muitos edificios notaveis. 
13, Duração das reYoluções sidcraes de 

t odos os planetas . e sua di~tancia wedia ao 
sol. 

14. L atitude e longitude por gráos e mi-
11utos de todas as Cidades de Portugal, bem 
como a sua população. 

15. Methotlo natural d 'Antonio Lourenço 
de lussieu; divisão das plantas _em 16 elas-

S. M. 1. fez-lhe con$tar o muito que 
desejava iniciar-se na l\ihie.múnica, e pas
sadas duai; lições S . .M. J . tinha já fei
to progr"ssos que não abonam men<>S a 
promplidào de -seu engenho tlo que a 
efficacia do mcthodo. - P arPC" U .. nos bem 
memorar no J o ruail dos Amigos <ln~ Le
trag estes dois 11obres exemplos de Prin
ceins, que ua flo r da idade as préza m e 
animam em Port.ugaL 

A Onnmisiâo de R edacçáo. 

ses, .com seus caracteres geraes, e numero de 
fam ilias de cada uma; subdiyizão em lG fa
milias, e indicação da classe a que pertence 
qualquer. 

~ 6. P esos especificos até a 4 .11. casa de dc
cimaes, dos lluidos elasticos , dos liquidos e 
dos sol idos, taes como se l êem .no Annuafre 
du B ttreau eles Lon9itudes, pottr 1 88.) . 

1'1. .L.'ltitudc e longitude por g ráos e mi
nutos, dos priucipaes portos de mar de Por
tugal, Espauha e França . 

18. Versos decuplos (em relação á tota
lidade) de todos os 4 .cantos da Arte Poeti
ca de Boilcau . 

19, Morte de grande numero de homens 
celebres. 

20, Relação do diametro com a circiun
fercncia do circ:.ulo, calculada até 155 deci-
rnaes. 

21 . Problema resolvido por Euler, do Ca
valleiro do J~~ do Xadrez; maneira de fa
zer com que eUc côrra as 64 casas do tabo
leiro em 64 sal tos. 

22. Consumo da eidade de Pa riz , cxtra
hido do supra citado A nnuair.e. 

23, D.i.a da semana de qualquer mez, de 
qual~1uer anno, desde 1.582 at é 2400, ou ca
lendario perpetuo. 

24. Numc1·0 d'ordem de todos os artigo~ da 
Carta Fl':rnceza dado que seja o seu numero. 

25 . Nomenclatura dos reis d'lnglaterra , 
com as mesmas particularidades que no!> de 
França e Portugal. 

26. Provincias da Eelgica, sua popula
ção, suai capitaes e população. 

2 '1. Orsamento geral do Rendimento e 
Despeza de Portugal, do i.0 de Julho de 
1336 a 30 d,e Junho de 183'1 , apresentada 
ás Cortes pelo Ministro da Fazenda cm 1 
de :M:arço de 1836. 

28. Velocidade de muitos projecteis, e 
ou troa corpos, 
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REPA llOS CRITICOS 

Sobi·e alguns passos da Chronica d ' El~ 
R ei D . P cd1·0 1.0 de Pnrtug(ll, es
crita por Fernão L opes , primeiro 
lhronista Mór do mesmo R eino , e 
accresccntada , e imp1·essa po1· .José 
P ct·eira Baião, na Of)icina de Pedro 
Jlerreira, em o anrÍo de 17 60 , os 
quacs tendem a provm·, que f oram 
cinco os fillios que o dilo R ei lwuuc 
de D nrui l gne;. de Castro, e não qua
tro , como a{firmam todos os fli~tu
riadores: 

POR. 

111> campo <la cntica, e que mostrou por 
momeulos ln a\'ent::1Jo a l erdade, até 
Baião, <li;o, se allucina, e tanto a vul
lo olha e.te negocio, tanto cm confuso 
o trata, que muitas Ycies se desme11tc, 
e m l)slra nlfim , que mais faci l é o mis
te r de compilador, que o de historiador. 
O que porém mais q ue muito me ma
ravilha é, que o e rudito Moraes não at
tt>nlasse 11a 11<h'erttrncia <lc Baiilo, e af
Ílrmasse na nota que ,·em n paginas 
Qf>l da sua ve rsão <la Historia de P o rtu
gal, que fo ra m qua l ro os filhos que o 
dito Hei D. Pedro hou \'e d ' aquella mi
sera , e mesqttinha , que depois de se~ 
moda, foi Rainha. - P a ra que mais ca
ba lnwntc possam s1•r avaliados nossos 
reparos , fl•kva as·omar aqui em bre\'e 
cspaç:o, o que os nos.os histor=adorcs es-

M A N U E L DA GAMA XARO. c rcwm ace1ca das mulheres, e filhos de 
O. P edro. - füte Princi pe fo i <::tsado 

.,,,,..,.,,,,,,,""""""",..,..,,.,.,.,,.,,1,.,,,,,,,,..,.,,,,,,.,,,,,,.,,.,u ... ,, com Dona C o ns tança, e d~clln hou\'c 
. Sit fas dous filho3, e uma filha, a salie r; D. 

l'andcre res alta terra, ct caligine mersas ! Lu iz, que morreu moço; D. Ft' rn nn<lo, 
que succt><le u a seu pai; e ~ l n fonta D. 
Marin, que casou com D. Fernnnd0 In-

Todos os que historiaram as cousas do fonte de Arngão. D('pois da morte de 
n osso Portugal nfftrm am, que fo ram q11a- O . Constança, casou D. P e<lro clandes
tro os filhos que O. Pedrohouvcde Do- tinnmcnte com D. I gnez de Cttstro , e 
u a Jgnez de Castro, e até Baião , que nirida que nem todos nt:ordem na ve ra
mais a olho quiz trntar esta male ria, ci<lade deste fac to , touavia eu o tenho 
que pretendeu brac(>jar mais l ivremente 1 por mui bem av~'riguado, e l iquido; 

-- l porque alé m de muitas razões pon<lero-
29. Factos principacs da Historia de 1 sas, faz-me fo rça uma clausula <lo tes-

l talia . lamento do mesmo D. P edro, na qual, 
30 . Feito'> mais conspicuos da Historia depois de algumas disposições feitas em 

Romana . -----------------
31 . Varicdaues, etc. etc. etc. 6 2 o s 9 9 8 6 2 8 o 3 4 8 2 5 3 -! 2 

IlELAÇ.fo DO DIA:\l"'ETRO COM .\ CIRCVM- 1 1 '1 0 G 7 9 8 2 1 4 8 O 8 G 5 1 3 2 
FERE~C l.\, 

8 2 3 o 6 6 4 7 o 9 J 8 4 4 6 o 9 5 
P;ira que se entreveja a difficulclade de 

niuit.os destes conhecimenlos' aqui poremos o 5 8 2 2 a 1 '1 2 ú 3 6 9 4 o 8 1 2 8 
como exemplo , esta 1011ga serie d 'algaris-
lllOS : 4 8 o 2 

3 ' 
1 4 1 6 9 2 6 5 3 5 8 9 7 9 3 2 3 Distribuirão-se na Salla ppeis NI'\ bran-

8 8 4 
co, JlOS quacs cada qual e~crcHo fra~cs cm 

s 4 6 2 6 4 3 3 8 3 2 '1 9 5 o 2 prc.sa. ou cm verw, pala' ras portuguêzas, 
e~traLgeira~ , e mesmo cc fantasia, nt.rncros 

l 9 .,, 1 G 9 3 9 9 3 .,, 6 1 o 5 8 2 o 9 de 1 ou 400 algarismos, etc. etc. etc. De-
pois dé ter lido tudo \Jma s6 ycz, o rl'ofessor 

'Z 4 9 ·1 4 5 9 2 3 o '1 8 1 6 4 O G 2 8 repeti-os cm todos o& &e.l'ltidos, 
~ 
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favor <los t<·st:uoenteiros d e O. Corulnn- lho, oitenta mit libras. Item mar1dam11s 
ç a , diz assirn: - [tem; mandcimo,~ que ao i nfante D . Dinh, ot&tro si noswfi
~ntt-eguem aos filhos du 11~f «nl11 D ona Uw , oilenta mH libras. lieru. mcinda
l g ner. , que 01,tro sl foy nossa mulhe1·, mos • á nossa fitlus, que criam. no il1urs
a quinta do Canidclto , que era sua, teiro de Santa Claro de Coimbm cem 
etc. - E$ta <leclaração {cita ít hora de mit libras para cuz.ammto, ele. - Cum
morte, e morLc tão. pied.osa como. foi a pre notar <le passo , que o fufonl1! D. 
de D . Pe<lro, d~\le tirar toda a <luv ida Joã.o supra m1:ncio11a<lo, é o ti lho de 
sobre a vcracitla.,<le lle tal casa meu.to. Dona T g ncz, e que ao M e;tre <le A viz 
Os f1lho1o que O. Pedro teve d'eõle ma- nã.o frca lcgn<lo a lgu m; primei ro inc.li
trimonio , scgunc.lo. a.fürmam os historia· cio de que a menina que se criava no 
dores , sam, o~ seguintes;. D A ffonso, mo:;teiro <le Santa Clara, não 1:•r:.tt irmã. 
que mom:u m,eoino; D. J oão, O . Di- <l'elle Mcslrn, por ciuc nenhuma razão 
n iz, e D. B eatr iz. Além dos filhos lc- haveria para não <lotar o M ("slre, e Jo
gitimo1, não consta que O. Pedr.o tí\·c,- lar a irmã, quando a n .. , peito <lo• filho; 
se outros, senão s.J o J\Ie;tre de Av íz, leg ítimos não houve esta .. <liffernn.ça ; e 
como mui explicita.) e po:;itivamcnle .tf- até a igualdade <lo <lote <la meni11a com 
firma Fernão Lopes, a pa~i11as 27 <l<l s11a o de Donn Brites,, que ambo,; sam dl~ 
Chronica: - Este Rei nâ' quh m 1Jis cem mil li bras, o dá a entender , d ote 
casar depois da m.ode de Dona lgne:., maio1 que o dos i r,mãos, e que o <le Do~ 
eni quanto foi I nfante, n~m depois q1•e na Ma.ria; por on<le é mui to desuppor , 
're.'lnou lhe<1prouve r.ecebumulher; mas que as <luas er.nm fillrn.$ uc Doua Jgncz 
l~rmve am.iga.s com. qnedçrmio, t de uc- <l.c· Ca?trc,, tào . <j1Jc~í<l:1, e nma.Ja <k D. 
nhuma tei;e filhos, salvo rl~ liu.nia Dona Pcdrn. J\1'a3 v:.1mos ú nd,·ertencia <le 
,.alunil de G11li-:.á, qu,e chrJ1n1wam D onC1 13.l :ão: - Neste lestamcnto descubro uma 
:l'areya Lourenço, qu.e pari<> deite ltum. cousa notm:cl, em que e1tégora náo r;í. , 
filho, que lumve no.me de João, que foi qtu .. Escr'ttor algum 1·epa1·asae. ;· e hc· que 
ft'leslre de Aviz. ein Portugal, e depois oponta C!Re.'/ • tre-:. filha•; os duas, q1,1;e 
Re.11, co11to. odiante· 01ivireis, o q1ial nos- só. lhe msináo, das. rp.u1es d.:clam os no
f!CO e1n Lisboa a onzP. cfü11> do . 111.~:. de mes, e. h•ur..a, rp.1.e não nomea,, di::en1o . 
.Abril, ás tres lwrasdepi>is <Íâ m.t:!)Qd•a, (~ue se criava. cm Sa.nta Clarn deCoi•n~ 
"°primeiro anno dv se" 1·ei.nado, c./c. brn, de qt1te infere o Ai,/hor d" llistJ
- Eis a.qui os facto3 em qu~ acordam. riu Sel'<~/ica , que era D on.a Bril'-s; o 
t odo5 os hilitor iadorcs, e com elles ncor- 1711tc não P'>de :;c_r,. p0Nz11te, ~ta crµ ,_já 
do eu e.m tuJo, senão no lQcn.nte ao n u - de ta' i<lucle, que sc11t Pº.'I . muito cintes 
mero dos fi lho; <lt! ü .1na I goet ; e para de. morrer tr11lnu de a <:asar com. Et
q ue meus leitores \'t>jam, que uã.o ,,,~m R f.'tJ Dom Pedro de G1sfella, que .fl• 
fundamen~o me abalanço a coil lrati ar se nâo achava em t#rmos , nem ida le 
escritores tão auctorisadus, t ranscreverci ele.. esperar que se lhe cl'ia~se a esposa , 
~rp.ii aquellas. clausu.las do kitanwrl'to <l~ efo.-.._ E se Baião fo?. est·a judiciosa rn
D. Pedro, qu~ mais fo?.em a m<'tl· ioteo- fü,xão a paginas ~88 , como é que e•~ 
to, e sobre ellas , e sobn: a ad"erteucia crcvcu o segu iu te a pagi nas 26f> ?- F11-
de Baião assen ta rei o:. n·paros, que a b9recen m1'ito os seus Jl1ostei1:os, parli
~iJ1ha ,humilde cdtica me sugge1ir. cularmente os de Santa Om·a de L isfJoa, 

A paginas !il8f> <la Chronica .. meneio-, Santat·em, e Coimbr·a, oncle tinha ta nta 
nada diz D . Pedro , tes;tanJo a bem <le devoçáo, por r:er obra da Rainha SClnla, 
seus filhos, o seguir~le: - Item . manda· sua av6, 9ue alli mcmdou criar. a l flfan
-,n.os á Infanta Dona Maria,. nossa ft- ta D ona Brites, s~a filha, etc. - l ít vi
lha , que lwrn ht em Ar.agáo , oitenta mos, e- veremos. ainda mais,_ que 11àJ:> era 
mil tibras. ft ein mandamµs á lnf<inla Dona Brites, m,a~ o.utra fi lha menor de 
D ona. Briatr~, nossa filha, . para casar Dona I gnei d e Castro, cujo nome nãG 
mento cem ve~es mil libras. l~em man- sabema>. Continua a aJvcrtcncia de 
éamos ao lrif antc .Dom. João, nosso fi- Báiãe ;·- <J e<:rto.' he qu~ ª<J._~iJJla c:r"a-diA.. 
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vena; 1>orque crioçâ? rnppoem meni- de Je l-l , ou l :.$ armo~ que podia ter a 
nice, e Dona Brites, quando seu pay mcnian, sendo filha <le D. J gnet: a cría
faleceo, possavajá ptlome1ws muito dos ção em um moHciro , não devia ser dos 
doze armos, e se dissecemos qiie deviri.te, primeiros annos, por que essa é mais 
'lláo seria temeridade, pois sewpay pondo pro pria das amas; acabada t'Sla entra a 
a todo$ os filhos pela ordem, e pn:fe- ed ucação propria <lo~ mosteiros, a que a 
renda da idarle , a anlepoem aos irmãosf Chronica chama criurá1>: ' 'ejamos Fcr
varóes, o que nãoji:era se nâo fosse mais não Lopes u pagina:. '27. - ftlondo?L-o 
velha, mayonnente sendo femea, tcm7Jo EtRey criar em quanto f"i peq11eno a 
c:m que .fa Hnha mtii pouca necessidacle Lowenrc> Martins do Praça, e depois o 
de criação, nem d le a tinha de a nomear deu , para q1te o criasse, ci D. Nuno 
ducis vc~1·s, e cnin a18uma diversidade de Freyre de Andrade: 1•isaqui crinc;ão sem 
termo#, não o fa">.enclo de uulro (lfg·rim SC:'l" ji pequt'llO: "'jamos o que o rncs
filho. Entra. agom a d1tvidri de se em mo <.fü a pngi nas rnf> : - Foi Levado pa
ji!lw de D ona fgnez de Castro , se de m a Ordem de Avi:., donde era Mestre, 
otttr(!. nmlher? Umtra o ser filha desta e até se criou a.lg11.1u t1n.uiJs , c:tc. - eis 
imitita a mesma rn~ão de não ter já ne- ou t rn \'t'Z criac;ã.o, sem ser p<:'queno. Tam
cessiclade de ser criada, pois sua mãy bem riiio foz forc;a o deixar D . Pedro 
ua murla ltavia mais de cto'l.e annos; de chumar J nfanla á menina, como in· 
por onde , como BtRe,'I/ falta detla. de titula a lodo> os outros: assim como lhe 
presente crião, e lhe uáo cltama l nfan- não diz o nome, Jhe não dia o titulo; 
ta, cmno intitula. a lodos os outros, , e e assim como a falla tlc nome lhe não 
a puspoem a todos elles, que nomea pela Lira o ser filha, lambem a falla de lilu- ~ 
ordein das idades , entendo ser filha de lo lhe não tira o ser l l·gitima : mas va
oul ra nml!tcr , e quiçá irmã do lllestre mos á uJtimn a<l,·crtencin, na qua l Baião 
d.e Aviz , D. João , e ficar muito mcni- mostrando vidumbrar a rerdude, se <lei
nn, de sorte, que nem seupa;9, qwmdo xn outra \'CZ aJlucinnr: -llunw objcc
testou, , estavci le.mbrado do seu 7'ome, 'çao se offerece, e hc, que se era ilffgili
<jltt: dei;ia ser falto de memoria, pnís lhe ma, não a dei:ia seu pay igualar no do
e.squeceo brevemente o notavel dia , em te com a outra, comofa-:.; porem emal
que casou cmn Vona lgne:. de (;ástro; giima raz.áo se fundaria. Aos outros fi-
e que morreo ness~ idade; por oncle o lhos deixa merws, pm· que e3tavâo j o do
Chronista , e tudos os mais se esquecê- tados., etc. - (~ uc rnzão haveria , torno 
1·áo delta; nem he maravilha: pois des- a <lizer, pa ra 11ão <lota r o Mest re, e do
tes, e outi·os dcsc1.4idus se achão muitos lar a irmã? A inda que c~ta igualdade 

• nu~ C/.wonicas antigos , ele. - Eisaqui de dote não fora inj os ta , porque não 
miscrav<'is allucinaçties de Baião: não era verdadeiro dote, mas lf'ga<lo, que 
viu elle, que Fernio Lopes affirma no •e tirava da krça, da qual podia. <lis
cap. 1 .º, que D. l'c<lrn de nenhuma das por lh rcrnmle , com tudo faz força cs
:imigas teve filhos, senão de uma Dona ta razão junta com ns oul ras, para p<'r
'f.:ireja Lou rcnç;o , de! quem houve D. suadir a Jegitimi<lutle <la menina; pois 
J oão, o Mt>slre ! E dizentlo o <lia, mez, não !cirando ]) P edro cousa alguma ao 
horn, e Jogar em que nascera, com tant8 Mestre <le A viz, quiçft, e mais s~m qu i
in<li"idua<;ão, calaria o nascimento dt! çá por ser ill egit imo , não parece urra· 
uma f1!hu, se a houvesse? Não viu elle zoado li-gar lauto a sua irmÃ, ou a ou
outra vez no cap. 4,f>, que D. Pedro não tra bastarda, e contra a exi3t1:11cia <l'c3-
quizera nunca receber mulher depofa de sa outra ba,tarda, de\ e a nffirmação po· 
morta D. I g nez; mas que houve um fi- sitiva de Fernão Loprs riscar muito 
lho de uma Dona, etc.! no lc-se que diz por cima das infundadas coujecluras de 
filho, e nunca falla em fi lha. Se Baião Baião. 
tivesse li<.lo Fernão Lopes com mais ma- Com os reparos que deixamos escri
dvrezn , ah i ''cria a força da palavra cria- tos, frcam inteiramente soltas as duvi~ 
fá.o, que não é incompativelcom a ida-f dasdomesmoBaião, ese dasoluçãod'el-: 

r ~ 
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fos pendo por YenLura. a. \•1•rif1cac.;ã.o do 
facto 30brf' que Yersam, muito folgamos 
de ter desdado este n.> g0rdio da no:.sa 
Hiõloria. 

IIYl\I~O A DEUS. 

Quem Sllmidv.s Cansõcs dos tert"l'OS labios 
Ousa rí1 dl'sprendcr 

Ao dia d~ crca!;Jo; quundo os thezouros 
D:t IV'\ e amou toaste : 

Quando da t<>rra nos mais fundos valles 
As agua~ cuc:!rraste ! -

E eu, onde estava,quando o Eterno os mundos, 
Com dextra podcro~a , 

Este hymno per tence a uma colleeç<io de Fez, por lei immuta\•cl, se librasse:n 
poezias compostas pela maior parte cm dias Na mole poudero~a? 
dolorozos ele desterro e de trabalhos. Dou-o Onde existia então! -No tj po i:nmenso 
á estampa como amo~tra do resto que talvez Das gorasões futuras; 
publique breve. Sei que poezias das quaes a Na mente <lo m,l'U DeHs. Louvor a Elle, 
rcli.,.ião é alvo não serão acccitas a este se- Na terra e nas alturas! 
cul; de tranúção e scepticismo; mas opini~es Oh, quanto é grande o Rei d:1s tempestade;;, 
e gosto por esta senda me levaram. Segui-a Do raio e do tt·o\'iÍO ! 
por isso, e porque me persllado de que a mais Quam grande o Deus q uc manda em secco estio 
nobre missão do poeta , na épocha presente-, Da tarde a viração ! 
é ser util ao christiani:>mr> e á liberdad: : Por cuja Providencia nunca embalde 
nem outra c~usa poderia despí'l'tar em mim Zumbiu mínimo inseclo, 
algum raio d.o. ingcnho, se Deus me conce- 1 Nem volveu o elephantc em cam.po esteril 
deu dom do poder revelar uma porçJo dessa Os olhos, inquieto. 
harmonia, que eHc dcrramotl abundantemen-
te no l.Jnivcr-;o, e de que o poeta é interpre- Quando o feroz asol' se arroja e empolga 
ie para. com o i>csto dos homens. A prêsa em que poz mira, 

Do trance da infefo doído chôro 
A. 11. Carvalho e :J..raujo. 

Nas 11oras do. silencio - á meia noite -
Eu lou\·arei o Eterno: 

Ouçam-mr. a terra , e os mares rugidores , 
Jt; o tenebro~o inferno. 

Pela. extensão dos ceus meus cantos soem , 
E a lua prateada 

Pare no gyro sPn cm <1uanto pulso 
Minh'harpa a Dcos sn.,.rada. 

Antes de tempo haver - qnand~ o Infinito 
~1edia a Eternidade -

Elle existia s6 , na plenitude 
Da sua immensidade. 

Ainda então do mundo os fundamentos 
Na ideia se escondiam 

Do Omnipotente , e os astros esplen_dentes 
No espaço não volviam. 

Eis o Tempo, o Universo, o Movimento. 
Das mãos sáe do Senhor : 

Surge o Sol , lança. os raios , desabrocha 
A primitiva flor. 

Sobre o invisivel eixo range a terra: 
O vento. o bosque ondea : 

R etumbit. ao longe o mar: da vida a força 
A natUl'eza ancea. 

Q.u.em dignamente, oh Deus, hade louvar-te 
Ou cantar teu poder! 

Aos pés do Ete!'no expira. 
Ou\ istc nessa torre crma e irislonhJ. 

O corvo que gemia ? -
Nesse momento mesmo, aléin dos a:,tros 

Seu grito retinia. 
A quem não ou\'c Deus ?-S6mente a.o ímpio, 

No dia da n.fílicção, 
l G.u.ando pé<>a soh1·e ellc , por seus crimes '" 
I Do crime a punisão . 
llomcm, ser immortal, <pie és tu, perante 

A face do Senhor? 
E's a j unça do brejo, harpa quebrada. 

Nas mã08 dG trovador. 

Olha o pinheiro negro, campeando 
Dos AI pos cn tre a neve : 

Quem arranca-lo de sou throno ouslíra? 
Quem destruir-lhe a séve? 

Ninguem! -- Perpetuo reino~ - oh não! Seu dia 
Extremo Deus mandou : 

Lá correu o Aquilão : fundas raizes 
Aos ares lhe assoprou . 

Soberbo-sem temor-saiu na margem 
Do caudaloS(;) Nilo, 

O corpo monstruoso ao sol pousando, 
l\fedonho crocodilo. 

De seus dentes cm roda. o susto móra:. 
Vê-se a morte sentada 

Dentro em sua garganta, se descerra. 
A boca afogu.eada., 
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G.ual a bronzca loriga de um guerreiro 
E' seu dorso .escamoso : 

Como os ultimos ais de um moribundo 
Seu grito lamcnloso : 

Fumo e fogo respira, quando irado: -
Puréin ::.e Deus mandou, 

Qual do norte impellida a nuvem passa, 
Assim clle passou. 

Teu uorne ousei cantar: -perdoa, oh Nume, 
llcrdoa ao teu c;.intox ! 

Dignos de 'l'i não saro Jneus frouxos hymnos: 
Mas são hymnos de amor. 

Embora \Í:. hypocrit:ls te pintem 
Qual barbaro tyr.1nno: 

l\Ientem, p.>r dominar com forreo sceptro 
O vulgo cégo e iu:.auo. 

Quem os c1·ê é um impio. -Arrecear-te 
E' m11ldizer-tc, oh Deus: 

E' o tbro110 dos despot.as da terra 
Ir collocar nos Ccos . 

.Eu, por mim , p;is:;arei entre os abrolhos 
Dos males da existencia, 

TraQquillo e :.em te rror, á sombrt\ pusto , 
Da lua Provi<lencia. 

-~
M E~10 RI A· 

SODRE A PROV I NClA D.\S ILDAS- DE 

ü A13ü-Y EH. OE. 

(lbntinuada dos Numeras antecedentes~) 

}Lho da Boa f/istu . 

T em 8 leguns du comprido , e 4 de 
largo. T em ;tlguns monles agu<loi , po
rém para a parte Jc E. é to<la limp:i. 
DisLa b2 lt'guas <la Ilha do A/aio ao N. 
N . E. No t-spa~o de Q, ou 3 leguas pa
rn N. E. hn baixos <lc pedras , que de
ma ndam grande cau tela : tem n a ufrngo:t
<lo alli muitos 11<1rí0s. 

Tem um porto a S. E . chamado o • 
Currat'mho em 15 e 16 braças de fun
do, que luuo corre Je areia até {1 praia . 
Tem outro porto da parle <lo S., e de
fro nte u ma ll hota com~ de legua <le 
com p rido ; cn t 1c o qua l, e a ll ha nã o · 
pó<lc haver. na n ·gaçâo sc·gu ra por ha ver 
uma rPslinga <lc pedra ; poré m ao S. da 
JiLa Ilhota ha bom fun<lodearc ia coro(). 
<ité 7 braqas, aonde po<lem surgi r os na-
' ios: poré m a E. <l'e:.le a ncoradouro ern 
distancia de 1 <le legua h:L outra resti n
g a , que corre ao comprimento de uma 
nmar ra, de q ue se <leve fugir. T am bem 
ha outra rt-s t iuga em d islaocia d'esta . 
Ilha t> o u 6 leguns , a que os uav~gan- · 
les clrn mam banco de p(dra, ou baixo dt. 
João de Lúláo, aonde o m a r quebra em 
comprimento <le duns a m a rras, eem la r
~u ra ele outras duas na derrota de S . 
Th iago. Corre tle E. a O. é de p<•d ra 
vh·a, e dei l a u m ra mo d e E. pn rn o N. 
O po1to pri ncipa l é o t.lo Ingle1 , mu ito 
ba ixo, e 1)1?riboso na sua e ntrada : (n) 

O s primeiros habi tantes d'csta Ilha 
se ajuntá.r;.i m, e conSt'l'\'Úramjuntoás Hi- tanhas, aonde vem os cereaes d'E uropacom 
bei ras na co;:l a do N. aoflcfo ha rega- menos trabalho de Ja,·onr~, que na mesma 

<l ios, e titl f'3labeleceu uma J irrt•iu P aro- l~uropa . A experiencia foi feita em a ntigos 
n J tempos por uma Colonia ele Hespanb6es Ca-

chiul, a]arr.nodo-sc depois pdas l~ibei- na:-ios, que alli se estabeleceu, e que tondo 
rns <l1•11om111adas do P md ~ e Ja•iitda , ·feito uma boa colllcil:\, soffreu taesexlor:oÕCll 
ficam.lo p<'YO:lÚa uma lcrcc1ra o u quarta 1 do Go\crno de então em yez das i:.empçõcs 
parte da !lha , e incul tas até no prese11- ! que lhes haviam prom~tt ido, que de comroum 
tt- a s mais exc:ei!cn te3 te rras pnra a la- accordo abandonaram o paiz. -Aiuda hoje 
\'Ou ra do rui 1 ho , e ai godão , como a <lo se vtlem naq uclles sitiO!i- desertos amostras <le 
Mato e:;lrcilo , Campo R edoiido , Ursel- a:•êa, e cevada, espo.lltancamente reprodu~ 
leiro , e as ci rcumvisínhanças , que tem :tida . _ . ( L : de L .) 
perto um bom c:-n barca<lo u r.o a baixo do (tt1J OO A. tnao:r: fo/1 Lem rnforrtmadSo ,~esta. 
p d la . . ·.,. (m) par e. por o .1ng ez , ou po o c1v1·ay , . 

orto o 1 voei o. tem realmei.te na entrada um caixo mui pe-
rigoso ; mas a entrada tanto ao N. como ao 

(m) Não devem ser deixadas 110 esqueci- S. do baixo é prop!'ia para ~ados de todo o 
mcnto os ,hltos da Corda e da O.tlck..fra , e lote : - no a11no de 1830 lá foi duas vezes 
"tar.ü.is ouln1~ plata~onnas J1os cumes das mon-. carregar de sal um .Na,io de Bremen de 60~ 
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navios de grande porte 11 :10 podem e n
trar: está ba~tanle sujo pela falta que 
em outro tempo hou ve de se ·impedir 
que os na,·ios l ançassem o lastro n a me4-
ma parte, em q11ean<:Ora\'am, e por 1 .. , ,, 
alli tem perigado al gu ns. E' mui i1e
quen tn<lo de n .1vio~ ·11 acio11ae!I, e t>Xlra n
geiro~ , que alli vão ca rrega r de sal , 
objecl o que foz :tlli o principal ·rámo 
d'cxporl;.u;ão. 

I lha Bt'ava. 

Dista 3 leguns, e fica a O. <la I lha 
do Fogo. No S<'U por to a ~. E. no sitio 
ela Furna em ~ô braças de fundo p .Jde 
ancorar uma Núo de linha b1•m junto it 
t erra: mas não é hom pnra t empo d'a
g11 as. 

Tem esta llhll junto á praia muitos 
armazens, para ondt• facillimam ent e dPs
ca r regam ns.embarcnções; ha alli algun~ 
carpi11teiros, calafctte5, e Jous ferreiros, 
mas não ha madd ras , n em ferragem : 
as embarcaçõt.-s, que precisarem de con
certo , e até vira:- de crena, p~Jem fo
ze-lo com aux il io de! alguns lamhotes, 
que nlli me:. mo se eucon t ra m : m as é 11e
ccssa rio lera rl'ln maleriat>>. 

Ha n'•~sla llha. uma Ribeira, de am
bos os la<los c1.•rrada <le altos, e i11acces
si veis rocht!dos , e principiando a 600 
pas.;os do mar, n 'dlc <lcsemuoca ao S.O. , 
aonde hn uma <!nsea<la <le bom fundo 
d e areia , e ~-1 bra<JnS <l\1g11a no a11co
rn<lou ro, com o no me de 1!:1tseião. 

Em um J ' estc; roclwLlos da banda üe 
S.S. O~ em pouca <li.;tancia do emooca
d ouro nn nl turn <li! 60 passos, ha conca
vidade:> formudai; cm pc<lra "iva. , abri
g-adas da chuva, n:H quaPs se 1~nconlram 
differe 11tcs veios <le sa li tre da grossu ra 
do gume de uma foca nlé Q pol1•gn<las, 
a.; quaes conravi<l.ade> continuam peL1 

toneis; e eu in<'smo uão duvidnria compro
nictter-me a pilotear na antratla uma Náo 
de 3 pontQs. O .\. t<!m bem não foz menção 
de um porto situado a E.N .O. da Ilha (cha
mado vulgarmente do N.), o qual, bem que 
perigoso, é basta 11tc frequentado por a visi
n~hança em que Pstá de uma salina natural, 
qne produz sal tão bom, ou melhor que o do 
Maio. ( L. de L .) 

H.ibP ira nei ma na m<'ncionatla nlt ura , 
no comprimen to de JOO pa,sos , e m\ 
profun<li<la<le po uco mais ou me1103 de 
1 , e tem de altura 4 a té 8 pés irregu· 
larmen lP.. 

O rochedo é nt'g ro, como qu Pi m n<lo, 
sem V<!get :il a lgl1m, e s.> na R ibt•ira, 
aonde principia, ha h1n \' as grnmiuea,; , 
e algu n., arbustos rnstciros , a que cha
mam Tc1rrafe , que se a::.~emclba á Sa
ói na folio ctipressuil. 

Os habita n tes tiram o salitre da su
perficie, raspa ndo-o á faca , e o cl't>nlre 
as pedras com picaretas, e machados r~ 
nct rando os \·eios pela rocha deu t ro na 
profundidade de pé, n p6 <! mt•io, o que 
far.em c.0m repu g nandn, as. irn pelo t rn
balho de subirem áqu •·lkri lug<tr('s , de:;
cP.ndo em p:lrtes por coroas' .c;omo por 
fa lla <le totlos os aprc:> tcs noc<'ssario5 pa-
ra este fim. E ,,te snli-tw é 11ath o da ro- , 
cha, e cl'alli \' Cm o que se :i~ha no ter- . 
reno <:onliguo. D'cs1e nitro $C mRnJa
r~m crn J unho de 17!)!.l, 13 caixões pa-
ra Lisboa. 

A lenha em toda a I lha é tão pouca 
que mal rhega para o imfüp<"n>nvc•l con 
sumo dos hnbitautes , e n• m:i<l ... iras sào 
Je tão má qualidade que os mesm~ ..:a· 
bos das enchadas se manda m ir das ou· 
tras 1 Jhns. 

Ha n 'es ta llha, não longe da povoa
ção, umn fonte chamada a Fonte do V i
nagre. A agua na nascente é nci<la a 
po nto <le servir para limonada: passa
das ~~. horas l t'm pc:rd i<lo n acidc•;i , é 
oplima, e promoYe mu ito a di~stão. 

No porto da Furna ha outra fonte, 
cuja a gua torna negra qualquer peça de 
prata, que n 'clht se m clta. 

E' muito abun<lantc <l'agua, gu lli
nhas, porcos, \'Ínho, fcijà1>, milho, ele. 
e <larú t udo quanto alli se c11lt 1rnr. E' 
tão sadia como S . Antão, e as boa3 t~r
ras <la Europa. 

T em a N.O. outro porto chamado Fa-
.ió d'agua: é grnn<le, lim po, e bom pa
ra n ~sta~ão das ngu:is : ainda m esmo 
na estação d e brisas lá vão muitos na
vios. 

Ao norte e proximo <l'esta I lha, está 
um llheo chamn<lo O do Rombo : t~r4 
maii; de meia lcgua em circumfcrencia > 
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e va i co rre ndo co m muitas pedra:> pnrn ber fica a. <luas frguns <le <Ji~taocia, e· 
:E. , soorc as qunes , e cm algumas ca- conduz se 1•m ba rq 11i 11os, (t>ni burros) 
\id a<lcs, gut! ell:is lcm, se r.: rm a e~po11- .l<'a bricam-se ll'<>sla Ilha bo113 pannos 
ta.nct1 me11le, sal muito bo m, e muito tlc ulgo<lào, e d'cllcs se faz<> m excellen
cluro com agua, <JUe alli salta <lo mar, les colchas para c:am ns , toalhas de me
quan<lo c!ltá mais e leuu.lo. Além <l ' es le za , riscados pa ra. calças, etc . E ' nesta 
J'lheo ha outro cha mado o /lhcu Gran· Ilha, rrue \i\'e o aclual ÜU\iuo r Geral, 
de, um pouco maior q ue o elo Rom bo ao u11ico · ~1 lnt--tro <l'aqudla Provincia. 
S-., qu,irta <lc 8 .0. 1.l'e~lc. Alé m destes J<>àQ C a rJoi. <la Po11seca, Capitão M úr 
dou . ha 'isinhu• out ro:; mais pt:quenos. que d··pois foi <la Il ha de S. Vicente té

.Eutr1: toJos clles - p .dPm pas,a r na-.ios H! na lll1a do Fogo um casnl de tamel
<lt: LoJa · a gramlwrn: l t: tn muit-a altu ra , lns, quclht• deram d.1 s l lhns Canar ras 
~ são mui limpos. ToJo;; elltHão incul-, ao11<le ha ab1111<lH11cia <l'<~stes n11irnae: • . 
los. :A fom~a morrl'o- l ogo ; não hou\·e alli 

Hn n'a<]tl<'lles Hlwo$ immcn9as aves propagaçlio. 
gr1111<le::, e fJt:'ctoenn.~, que altl ar~am· em A c:trga tle cn<la um d'est<'s an imaei 
cmas na lt!rra , q.11e para c~Stl· fim algu- na · para cima <le :30 :1lqu<:ir<•s de mi
mus cavam torluo-anhrn te. Os h11hila11tes lho-, m edida <l'estas llha~ , . que pela d'1:1 
da Bruni va rn aUi ú, caç_u .<J~ts .flvt:s, <ijUC Lisboa é (;7L 
matam <·om páos, e· <lc que· por · serem • A · l lha · <lo Fogo tem um volcão 'SO• 
t"da,; gor<li::sirnas , &iram· todo o a~ilc, bre o P ico, qu e t:•tá do <'tml ro <la Ilha 
de <}ue se sc1'HITTl· parn luzes • . Hil tam- parn o N. , 7 lc1~uas <la Villa de 8. Fi
liem uariuclla ptiragem immensidade de I:ppe. .E,Le volci'fo tem feito \'a rias ex
excellt:llte p t: ixe <l tt· todas as quuli<la<less plosües_, ª. u!tima foi em J\ gos tó d tt 1799, 

1\ q11dlb Jlheos 11âo lt'm agua <..loce: (}ue pr111c1pt:t11<lo por um tro\·ão subtcr
ha n'c•lll's al~u11s id~oJoi::iros, que · pare- rnneo pdas 3 horas tia manhã, abriu um 
1·em pro~pcrar ma·is que os- ,}l.ls outrns granJc buraco na falJa do Pico, pelo · 
llhas. •1ual 1·xpulio11 • mn fumara Jc cinzas e 

é . 1 " ' A I lhei Brava mni fresoa; st>...u ter- a rcrns, que lo Jou a alrno~phern de ma-
reno mui piu;;uo· e frrtil. mcira que pn1ccia sol posto. iJeia ho

ra <l1·1-1ois <l't:::. tc qu.asi c :SC'uro, comi ço u 
llha do Fogo. . !l d10\·N nm~ nn•1a, que cobriu com 

nlLurn de ml'io palmo a supc rf1cic d" 
E.tá n O:quartn dt1N.0.' <la P onta Lcrra por toda a . Hha. F.:s ta chun1 d'a- . 

do ti. , e a 1'l ll"'g11as .Je · Jistancia . da ri·ia e dur.a ch1:gou :'i Ilha <l e ,\bio , 
Uha Ót> S ,· Thingo per to de 30 lcguas. Na ·noi h~ 1.l'estc dia 

A fi;;nrn tia Jlha <lo Fbgo é ·rodonJa, ªPJ?ttren•o a ]lha toda illumiuada\ e se 
<le rod1a ~ i vn n µiquc , e mui a lta . O so~~ d<'/'Ois 1rn VHh1, T lt'guas <.lo rnl
mar é alli ·m ui bravo, e perigosc.:> oJdP:i-· dfo, qu1' pelo scilw·dilo buraco, depois 
cmbarqu1~, .priucipalm~ntt: ·no. ·lempo·das -<la i;ithida· <la ci·r:zn, e nrc ia , começúra 
siguas.. . a C1>rrer grm1<lt: qunntida<le <le la.vn ., 

Tem do~ portos: ·o · d e N: 8e"nhora <luranJo por ei,1 dias, ch1· <"'"011 ao mu , ' 
no :S.O. <fa} Jha : é grande, limpo e bom, <.lt:sfo'z pcllf•<los, cnchco aº riui:ira cha-
para o tt-rnpo Jc - Gr i~a: o desemuarque maua. <la Pol/u, carga , convertendo-a 
é alli muito rrtt«, 13cl11 .g raoJe ·vu;a <lo depois <lc csfr :ar cm um monte ol>lon-
mar. O oulr.1 é o pm·fo da /7il!c& noN. goJ. Levou mu itas casu-;, . gados', e des-
0. da Ilha : tem Sl:' ll rato de pedrn, mas tru1u faz1·n<la·, .e ent r.indo pcl~ mar den-
é ·bom para se fu ndenr no tempo das Iro 4-0 brnça,-; poueo mais ou rr.cnos, ap-
:iguas. J~m . qualq~er d'estes O<tttS por-1 r:reccram peixc:_s mortos, no.cimo u·H~ua. 
los se fuodera de u a té l ~ braças. t l•or.m.ou-se cnt:\o. uma Bah1a na praia; 

S . FilippR 6 a \'i lia Capi tril da Ilha, qw~por e5sa occasião s~ creou.· R ebeu
l! ha n'~J la um::i Fortnleza • . Tem. algn- titram. a lliitJu:u font<•s d'ngua doce , que 
wu. .a~u\,t salol>r a }'<tnl g-a•~os : a de oc- ainda hoje existem. A'luella grande lo~· 
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ba <le l ava conserva cm algumas parles l e corre para o N. O. Htl\crú na c..lcrro
tnn lo calor, que ain<la hc~jc se podem t:1 <le S . Thiago para esln 30 lc•gua<>. 
:mar ovo;;. Hc'.i n'ella pedras pcsadissi- P ódc colher-se n'clla a lg um ambar, 
mn", e muita!; out ras <liffen'11les mate- que o ma r nlli lança , e lnrtarugos, q ue 
rias: no p r in<.:i pio ncbou-sc alli e11xofrc ;dli !'nhem. Com pouco trn balho pc<li~ 
bem caracterisado. (o) produzir muilo nlgodão (ha alli algum), 

A Ilha do Fogo é mui snudavel a·pf'- e o:llras cousas. 
zar de ser tão quente , 011' ainda mais Por A d so da Secretaria d' Estado <los 
q ue tod<'s as oulrns . !\'esla I lha pros· N<>goc ios Ultramarinos, em 1798 A p
péra tudo quanto nns outra~ se cria ; e provou 8. 1\1. que a ll hn deserta dP 8 . 
melhor ainda o dnho, tabaco, repolho, Luzia f.e povoa%e pe lo Capilào-.\Iór, 
alface, pera, ele. não prccisan<lo de la11- Comman<lan l c <la de S . J\ ntào. (p) 
ta chuv a, como as outras. 

Tt•m mui tas fonte;; de boa agua, jun- ]!!ta do Maio. 
to ás praias, como na prain Ladráo-
da Pena - N. Scuhot·a do Sovcon·o - Está n E., e em di;;t:rncin cle f> 011 6 
Ji'aiasinh ft do .Mosteiro - Corvo - P a- le~uns da li lia de S. Thiago, d'ondc se 
lhu cm-ga, e oulras. Pelo intPrior ha sú- a \lsta . 
mf'nte uma foule em um 111do perto do O princip:.\l por1o <Pesta Ilha é <le:io
cume <la i;erra, que fi ca por de traz Jn l mi1rado cfo fng/e.,, : é mui frnqucnt:idv 
Vil la, fa zendo frente no pico, ou \'Olcão , dP. na dos 11acio1H1Ps, e -c~lrn11g1•iro5, que 
a qual fonle sendo na sua origem duas 1 alli q1m cairl"gar de sal, q11e é <la· tnt'

tclhao; d'agua, per<lc-!tc nos areiaes. &.- lhor quali<l;H.h!. E' costa de mar, mas 
ria fncil cond•:zir esta a gua á. Yilla pe- tem bom fundo : é a S.O. <ln llha , 1'1-
l a e ncosta dn SPrra: é <lislaccin de duas ca por isso abrigado Jo vento, que aqui 
leguas , cm que e11conlrnn1 mu itas fa- sopra sempre , exceplo em algun; dias 
zendas, que melhora va. E sta agua é oa dos mczes <las aguas • 
.sun n:ti;-ccnte frig i<l is5itna . Ifo n'csta llha u ma grande salina na· 

O ln ilho da J ll!a do Fogo n•pu ta-se tural, coino se Yerá no ; \ rt. Scd. 
o melhor <lo de .todas nc Jlhas <le Caho Anda <lc 4:000 moios pam cima o !;al, 
Ver<le, <le sor lc 'llle na Madeira se\1en- que annual mente se expor ta da Ilha <lo 
<lc ordi·nariamentc um tostão mais caro Maio. 
por alqueire que o <las ou trns llh.as. A Casa _9;t Alfandegado porto do ln-

gle:~ é a m <>lhor de todas fü J lhas : fo i 
Jlha de Santa Lu~ia. foita debaixo da direcção de A ntouio 

Soares Tim a, Feitor da .Fazenda Na
cíomd 11'esla 1 lha. 

E:>ta I lha 6u~ita á de S. Nicoláo, No banco d'ari•itl , -que n'esta Jlha se 
t 11m Jc cornpr im1rnto 1:3 l<>guas . .Ficam adia entre o mar, e a salina, se se abre 
l he per to as <luas Ilhotas Branco, e N.a- uma <.:ova <le u rna braça que seja, appa
':..<1 , de que se fa rá. rnenção na Ilha <le rcce niz1m <loce, mas den tro dt! poucos 
8 . Nicoláo. dins foz-:;e salobra. e logo sal gada . D 'a-

0 porto fica a O .S.O. da Ilha eom qudla agua, <!m quanto é uocc, sc scr
uma praia mui vi.toia toda de areia • .E' \'t!m l odus os habi tantes <la povNlÇão <lo 
m ui limpo; e tem agua. <loct! "º pé do , porto do l 11g/e;. ; e os navios all i fazem 
m onle , "m pouca Ji.,tancia pela terra a sua a g uaqa . 
dentro. Junto <la praia. tem uma I lhota Quasi toda a Ilha é inculta : ser\'e de 
pequenn. pastngem para gados : ha apenas nlgu-

A ponta <l'e~ta Ilha eslá para o S. , mni horta~, juutoás Po,·oações, que pro
duzem tudo o que ha pelas outras Ilhas. 

(o) Agora rnermo se encontra bastante en- ~--------
xofrc na C1·átera do Volcão, que hoje se (p) Apezar de tudo isto ainda hoje se acha 
'1Chi.\ totalmente extiucto. toútlmentc deserta. 
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A maior horta é ada Alagoa d'immen
sos donos; é pantanosa, e cosLuma se
mear-se em J aneiro, depoi:> de acaba
rem as chuvas, e secar o pantana. 

I lha de S . Nicoláo. 

Da ponta do N.O. da 11ha de S . Thia
go á ponta do S. <l'esta Ilha vão 24 
l eg uas, e navega-se uo ru mo de N. , 
quarta de N .O. 

Da parle do S . tem um porto , a que 
chamam da Pe1·guiça: e na ent rada d'el
Je lança a terra fúra ao mar uma grande 
pedra, a que os navios se amarram: d :sta 
<la Villa pouco menos de <luas leguas. 
- Jfo outro Porto chamado do 1'arra
fal ao Noroeste do da Pe1·guiça: dista 
da V illa mais de 3 lcguas : p6de su rgir
&e 11<' Hc em 6 ou 7 brsçai. - Tem ou,. 
t ro Porto a que chamam da Furna: é 
pe<J ueno , e poderá a penas receber 6 ou 
7 nav ios não sendo <lo porte de iOO lo
ueladas. Todos estes 3 portos são limpos. 
O porto da F1irrw é seguro nos mezes 
da sêcca , ou da brisa, mas perigoso no 
da9 aguai: os outros dou,; sam bons pa
ra todo o tempo. 

O pri ncipal Porto da Ilha de S. Nico
láo , é o dtmomiuado Pelho; fica no S. 
da Ilha, é grande , lim pô, e bom para 
todo o tempo , menos o <las :tguas: nes
te deve procurar-se o do Ta,-rofal, que 
fica no O. da Ilha: é grande e bom pa
ra todo o tempo, assim de sêcca como 
de aguas , uão sendo todavia naquelle 
t nm procu rndo, por fica r mais distante 
da Povoação doque o Yelho. Te~ Lam
bem o Porto da L apa, de todos elles o 
mais antigo :fica no S. O. da Ilha; é tão 
bom como o Porto Vtl/'t(); mas como fi
ca lambem em maior distancia da Po
' on~ão, uão é tão demandado. Conti
nuado com o Porto f/eU't() é o Porto da 
Pe1·guiçu, para o qual se ent ra s6 para 
virar de crena, ou pa ra qualquer fabri
co, ou para muita demora. 

Do meio desta Ilha para a parte de 
O. N. O. ha umallhotad<:spovoada que 
t erít Jeg ua e meia cm circunfcrencia : 
chama-se l theo raso: é cortado tanto a 
pique que p6de o Navio pôr o gurupez 
em terra , assim da part~ de E. como 

pela do S. 1~sle 1lheo dista da Ilha de 
S. i\icoláo perto de duas leguas. 

A O. N. O. dollheo raso haoulro a 
que c.:hnmam Ilheo branco, mu i alto, e 
qunsi n•dondo. Tambem é dcspo,·o~do. 
'l'<!m da p:-lrle do Sul uma praia de 160 
palmos de comprido com dez bra<_;as de 
fund0. 

A l ll1a de S . Nicoláo reputa-se a me· 
lhor de toda a Provinda. E' mui fertil: 
cortada de algumas ribeiras , e algu ns 
regato;, na murgem dos quaes se prod1.:z 
bastante 'iuho (chega a <lar-se no dizi
mo ele GO a 100 pipas; ) porem é fraco, 
e aturn pouco pelo máo fabrico que lhe 
d:11n E ,;ta llha J tam sad ia como as ler• 
ras mai$ sadias de Portugal. ( q) 

I lha do Sal. 

Est{t a N. N. E. <la Ilha de S. T hiago, 
da qu~l dista 28 legoas. 

O Porto, que se denomina da P almei
ra, fica no S. O. cm uma praia d'nreia: 
é pcqurno, mas lim po, e bom para tem
po d~ brisa ; para o d'ngon não. Tem 
um a Ilhota da banda de E. junto á. ter
ra; e no N. ha uma. Enseada, com um 
baixo de recife!'. 

Tem outro Porto denominado Rnbo 
de Junco, um pouco ao S. do da Pal
mE>ira: é grande, limpo, e bom para o 
mesmo tempo que aquelle. Este Porto é 
na folda de um monte, igualmen te cha
mado Ral,o dt Jiinco, onde as pessoas, 
que a lli vi\'cm , fazem grandes foguei
ras, que é o i i11a l para serem soccorridas 
da llha da Boa Vista . 

F.sta Ilha tem bastantes cabras, e bur
ros bravos. H a nella alguns a lgodoeiros. 
Nóls praias encontram-se a lgumas l a rte-
rugas, e amhar. , 

A 1 lha do Sal foi deserta ate que o 
Sargento l\1ór :Manoel Antonio l\.farti11s, 

( q ) O A. foi tambem mal informado nei
ta parte - A Ilha de S. Nicoláo , aliás mui 
importante em suas producsões, não gosa com
tudo em geral da salubridade aqui indicada, 
e é mesmo sugeita a frequentes epidemías. 
Depois de Sant' Yago, ella pode passar ~ 
la mais doentia. 

L. de L. 
Q 
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em co1Hequc11c1a de umrt Portaria do Ca
pitão General com dala de 2b de Feve
reiro de 1808 , se propoz a povoa-ln de 
gado , e depois a ex.trnhir della. o Sal , 
que tem em muita a b u11dn11c1a, para cu
ja conduc;ção, até o porto d 'embar'lu e 
fez á sua cust:i um caminho , no qual 
àespendeo mais de 600:000 reis: man
ten do desde eutão muitas pessoas , que 
alli conserva, e a q uem submin istra os 
, .i\1ercs, e aóu a (que a Ilha não tem se
não quando chove,) que 1he5 envia da 
Ilhn. da Boa Vista, que fica proxima, 
e na qual el!e se acha estabelecido. 

Só depois que aquelle Sargeu to M.ór 
t omou conta <la I lha do Sal é que a l·'a:
.zcnda N ~ tem della algum rendimento. 

I lha. de S... Vic0J1te. 

Te~ esta Jlhn oito legoas df' rompri
<lo, e tres e meia de largo: disla da <lc 
S. 'l'hiago 44 legoas : csl á cercada <lc 
cmeadas, e portos aonde podem fqnd~ r 
&CQ'l perigo., e com toda a qunlidn<le <le 
'\•cuto a~ Embarca<;ôe11 ; espccfolmen.lc 
em um,deJfos d;:t.pa r.tq <ll\ Ilha. de S: A n
t ão, mui alegre , com o, f undo tocJo d e 
meia, que póde dar ancoradou ro a . ro~is 
de 300 Navios . T Hm ngo:is.~ uma sali
na-.- bell.as P.lanicies - pastos .n bu nda n
t~- terreno proprio para a product;âo 
elo AJgodão, e mais. genero>, que secul
t ham nas outras llhas: tem finalmente 
l'!luit a u u.ella, \"a('Cas , cabra-; , e bur
r os perte11ceot~s á Fa~cn<la N. E? sa
dia. 

H a na entralla dnquelle melhor, e vas
t o. P Qrto, um llheo, ou grande RodH'do, 
di:>L:inte do .surg idouro um quarto dele
gon: · donde uma :For taleza d efenderia 
toda a. Praia, e todo o surgi<lo uro. 

Esl11 .IJhaem outro tcm.po era de mui-
1,o rend imento pelas muitas pelles dos 
animaes, que n <'lla se mata\'am. Colhe
se alli algu'm. amuar' que se .acha pe
la praia, e algumas tartar.ugas, que a 
clln saem. 

Em 1781 baixou ao Conselho U ltrn
m nri no um Dc~ér<'to em que. S.. M. d 
terrnip.nu que se povoassem as Ilhas de 
S. Vicc.:nte e outrns <lcser\.as de Cabo 
Ver~e , daudo para c~se ÍI m as neccssa-

rias pro,·i<lcncias, benf>f1ciando os no' oS 
pol'oadorrs com isenção dos foro~ por 
te mpo de d ez annos; e mandando np
plica r os dizimos deHas. para a edifica
ção dns l gn1as. Nada <listo se levou á 
eXPC11ção. 

j>or Carta- Reg ia de \')U2 de Ju]ho de 
J.7!>i>· conced co S. M.. a J oão Ca rlos Ja 
Fonceca , da Ilha (to Vogo, o povoa r a 
J lha de S. Vicente para o que lhe foram 
dados muil03 instrumentos de lavoura, 
sementes e tc. , e as seg uintes 

JNSTRUCÇ'ÕES. 

Que se deveui pruticat· com a n.ovn po4 • 

vooçâo da Ilha de S. Vicente, uma 
das dem·fos d(J Oipitania de Cabo 
Verde, M.andodas observar por C.ai--
ta Regia de ~B de. JVJlho de. l '795. 

" O actu al (-Jovernndor da <li t ::\ C :1 pi
tan ia ,Jo3e, da Siha Màldona<lo d ' E<;a, 
a qm·m S. l\1. Encam•ga a exc•cuç.ão dt's
te negocio , logo que recebcp as suas 
Ren<?s Ü •·<le11s, expedi rá A • iso a J oão Car .. 
los <la 1''011ceca , morn<lor na I lha do Fo
go, para que se apronte com os seus escra· 
v~~ a fim de . ir )lOVOar a Ilha d(~ S· Vi
c~ntr, com o posto de Cap.ilão M 6 r d<'l
la, e com os Priv.i lcgios , i ~ençc'.ks , e re
munerações, que abaixo se dt>cJarnm. »· 

,,. Fará n.o mrsm-0 tempo aprontar os 
20 Cas:i c•s das out ras I lhas" e os mnis 
po\'oo<lores, que já desta C orte se remct
têrnm com igual deslino, sendo todos 
transportados . ú custa da R. Fazc11d11; e
igualmente fu.rá aprontar as fe rrnmentns, 
pet rechos, muniçfü·s , e man ti mentos, 
que fornm necessarios para cstn Expedi
ção, scn indo-se dos qut~já se enviárnm, e 
ncsla occasião se remei tem para esse e f
foi to, e comprando-se á custa dn mesma 
F a zenda R. tudo o que for indispensa- . 
velmcnle n P.cessario. " 

" P ermitte 8. M. que o~ referidos QO
C asaes pos•am levar comsigo -os seus E s· · 
~ravo•, se os th·ei:em, mas cxpressnmcn
te prohibe que <las outr•as llhas. i;e possa· 
Lransportnr mnior numero de Casncs, por · 
se não ju1ga.r conveniente que esta nova 
po, oação se execute com os habitn ntcs. 
dc~sas Ilhas., q uando pouco a. poueo íie · 
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l he podem ir in t roduzindo CQsaes <lo R ei- os povoadores qu~ alli se estabelecerem, 
n o , e das Ilhas do~ Açores , que se re- e todos fi carão subord inados aos gover
putam ma is a ct ivos, e labotiozos, e mais no; E cclcsiastico , civil, e •itar dessa 
capazes para semelhan tes esta belecimeo- · Ca pil:wio, podendo ellcs em caso de ne
t 0s. " cessi<l a<le recorrer á., justiças da Ilha de 

" Prevenidas que sl'jam as cousas com 8 . Antão t>m q uanto não t iverem J uiz 
:i nccessa ria antecipação , e disposto o proprio co m jurisd cção pa ra conhecer 
d ia pa ra o em barq ue , e tra nspo rte dos dus suas depen<le ncins , e de seutencia r 
po ,•oad0rcs, e do mais que se carecer pa- as su us caus~s. Na <lis tribuição das ter
ra a execução deste importante o bjeclo, ras se a ttenderá. ao 11umero de braços , 
passará o Governador nessa occasião á que ti"er cada um <los Casacs pa ra a cul
<l ila llha de 8 . Vicen te para a u thorizar t ivar , a fim <le q ue a repartisão se foça 
com a sua presen~a , a posse , e dist ri- com a devida ·propor<_;ão , rcse n aodo-se 
·buição clus te rras ·, e do mai s, com que não s6 o terreno., q ue ha<le perte ncerá 
h ão <le ser soccorridos os referidos po \'-Oa- Camnrn, mas 1 ambem o 1q uc pelo tem· 
dorc·s, i ndo acom panh~do <lo Provedor ·da po a<lian te se hadc i r rl'pa rti ndo pelos 
Fa1.encla IL, e do Escrivão da mesma mais Ca rnes , <' povoado res , qu e fot·em 
M urcel lino Antonio Basto,e de um Offici- habitar a dita Ilha, t'Sta belecendo-se pa· 
al Engenheiro, ou <le q uem possa supprir ra ella um l ivro de tom bo , em que se 
u fa lta J cste; e pa ra de eommum accor- <l~ve lança r com toda a individuação, e 
<lo , e ma ior a cêrto se assinalar o l ugar cla reza a q ua ntidade, que se conceder a 
<la povoação, e o terreno, que haúc per- cada u m dos colonos, e passando-s-e a es
tenccr ú C a mara , qua ndo alli se houver tes os compl'lentes Lil ul ()s wm as úcvi
de e rig ir a V ilia , e pam se distribuir a das coufrontaçõe), e com a~ declu rm;ôes 
porção do º tert cno' que ha<l~ pertencer <los foros, que hão ue pagar depois de fio. 
a caJa um <los povoadores, na fo rma a bai- do o tempo da i:>t>nção, que se lhe con
xo exp re~sada. " ce<le, para desta sorte se e vitarem dú, i-

" Pa ra os d itos t ra nsportes poderá o das , e con tendas, prejudicines ta nto ao 
dito G overnado r servir-•e do P aquete de socego dos di tos Colonos , como aos in
S. M., o u do H iatt·, que agora vai de~- t eres~c ·s da H.. Fazenda. " 
ti nado a 1>ond u zi r a U rzela para esta Côr- " Conce<le S . J\1. assim ao reforitlo 
t e , pois não é j usto , que por fa lta de C apitão M ür, como a todos os m ::i is po
F.m bnrcações , e do necessar io soccorro voado rt:s o priv ilegio <le isenção de fa
se retarde , e malogre esta importa nte ros , Jizi mo~ , e quasquer ou tras con t ri
t! iligencia . " buiçvcs por tempo <le 10 annos con tado& 

'1 C hegados que fo rem lt d ita Tl ha, pas- <lo d ia , em q ue eada um dd les tomar 
sará 1030 pa te nte de Capilão M 6r a o so- posse do tem ·no , que se lhe confe)"ir , 
Lre<lito J oão Carlos da .Fonseca, a qu em pa.ra que aj udados, e soccorr idos com es
l::i. M . confere o dito posto, e p rome lle te beneficio possu m melhor t stabelecer
remurn~ raç5.o de serviços no fim de H! an- se , fi cando porém obrigados, findo que 
nns, nlé m dos priviJegios, e isen<_;Ões, q ue st>ja o refe rido p rnso , a satisfazerem á 
l he toca m como po , oador, se mostrar q ue Fazenda R. não s6 os dízimos , e mais 
com a sua activida<lt>, zelo, e prudencia direitos esta belecidos nas o u tras Ilhas , 
coopera para os progressos , e a umentos mas ta mbem o foro com petcute, que l he 
da la \' Oura , e da p1>pulaçito da mesma será im posto co m a necessaria mode ra
liba, e para a reg ula ridade, ha rmonia, ção. " 
e bons costumes dos seus habitantes : e 
se outrosim fizer certo qu-e á sua custa 
erig iu I g reja decen te, e sustentou o P a 
rocho della nos p rimeiros sei• a 110os da 
sua fun dação. " 

" Ao referido Capi tão M 6r obedPcerão 
JlO que fo r concernen te ao bem publico 

" Sem embargo da referida isenção dos 
d izimos pelo espaço de 10 aonos Jevcrá 
a Fazenda R. satisfa zer a compe tente 
cong rua ao P a rocbo desta no va povoa
ção depois de fi ndos os primeiros 6 an
no• , em que hade 5er pago á cus l~ 4~ 

Q * 
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Capitão nf6r, ua forma acima expressa
da. " 

" Pela • f'3ze11da se asjistirá. logo 
aos <li tos povoadores com ferramentas , 
e~pingardas , e polvora , e com algum 
soccorro de mantimento aos que o n:'ce.s
sitarem tanto para as suas lavouras como 
para se sustentarem, em quan lo não co
lherem os frutos d Lu suas plantações, e 
~ementeiras, distribuindo-se lambem por 
todos e lles com a devida proporção , e 
igualdade os ga<los, que ba na J lba, per
tencentes á R. Fazenda , reservando-se 
porêm a lgum pnrn se ir semelh:rntemcn
te distribuindo pelos futuros. po,·oadores, 
a fim de que por meio des te beneficio pos
'ªm promover, com interesse proprio, o 
augmento do mesmo gado. " 

" A todos os moradores, que de fu
turo se forem es lahelecer na dita Ilha de 
S. Vicente tie assinalarão l<-'nus incultas 
para as cultivarnm com. as devidas. con
froutnções, e clarezas, na forma recom
mcndada, a respeito dos que fo rem no 
tempo da fundação, dis.trilrnindo-se-llw:; 
igualmente ferramentas á custa da R. 
Fazenda, e algumas cab('ças de gado , 
~ssim como se manda praticar com os ou
tros, e concedendo-se-lhes os mesmos. pri
'Yilegios e isenções pelo t:spaço dos <li tos 
10 annos. " 
- " Para defesa propria, e natural dos 
i:nesmos povoadore• ,. serão entregue• ao 
dito Capitão M6r algumas espingardas, 
;pohorn, e munições, não só pnra. se acau
l elar qualquer incidente que po~sa. acon
tecer, mas lambam para que o dito Ca
.pitão M ór h íljn dé ir distribuindo as di
tas espingardas por aquefüs C olono•, que 
mais se destinguirem nos trabalhos, <la 
lavoura, e derem próvas da sua activ.i
dade, e bom comportamcnlo. " 

" D eixa-se ao prudt-nte arbitri9 do re
ferido Governador o fornecimento,_ edis
tribuição das ferramentas, mantimentos, 
e generos, que se devem despender com 
esta fundação ; e se lhe recommenda. 
muito a possível economia, com que de
ve zelar a R. Fazenda , sem se faltar 
comtudo á execução de tam util estn~ 
belecimento. » 

,. Para que nesta diligencia não haja 
.Jgttma duvida, ou motivo, que retar-

de, ou embarace a sua execução, poderá 
o mesmo GO\ernador providencia r <·m 
todos os casos occo rrcntcs como lhe pa
recer mais acert1uJo, conven iente ao H.. 
Serviço . não deixando porem dt! cum
prir o que por e:.Las ioHrucgõe:; se lhe 
ordena . " 

" Logo que estive r conhecicla esta, 
Commissão , e arranjada:; as cousa~ na 
conformidade do qu e acima se determi
na, ,·ollará o dito Governador para a l lha, 
Capital da sua resic.lencia, com ás mai:; 
pessoas , q ue se devem r('colli <~ T a ella,.. 
donde dará immedintnmentc conta exa ... 
cta, e circunstanciada dt! ludo o que ti
ver feito, e se lbe offerecer sobre este as, 
sumpto, diri gindo-a á Secretaria de Es
tado respectiva, para ser presen te a S. M a
gestade. Palacio de Queluz em ti~ <le 
Julho <lc l 79õ = Luiz Pin to de Souza = 
Relaçilf> de Tn sfrmnentos, e preparalit:l'ls, 
qtte de lishoa vieram para a p1Jvoaçáo . 

da ltha de S . V irenle em () de 
Outub1·0 de 17%. 

Barracas de Capi tão Por tuguezas com. 
as suas competentes mmleiras 3 - Di1ns.. 
d~ Subalternos 4 ...- Barrnquins de l nían- . 
teria õO - E$ piogar<las lngleias concer
taJas, com h .tioneta~, e varetM de fe rro,. 
e fer ragt•m de la tão 20 - Marte! inhos 
novos. 20- Pat ron:ls com corn·ias, e car~ 
t ucheiras 20 - Bandoleiras de E~pi ngar
da '1l0-Guarda fechos ~O- Balas de 
chumbo 100- Arrobas <le chumbo pa
ra caçn 8 - Enxa<lns com seus cabos 100 
- Pic.aretas com. ditos 100 - Machados 
com ditos 100 - Foicf's ordi narias lOô 
-Alavancas.sorteadas ~4-Snchos com 
seus cabos ~O-Serrotes de mão 40-
Scrrotcs grandes de duns mãos 10 - Fou· 
ce3 roça<louras 25 - En:<Ó> de Carpintei
ro de obra branca 40- Dilas de Car
pinteiro de machado 10- MarLellcs de 
Carpinteiro 50- Rebotes 60- Formões 
sorLeados õO - Altar posta til com seu• 
pertences 1 - Pol vora entre fina, bar· 
ris 4-

Trigo, Alqueires 6-1\filho,. dito~ 6 
-Sevada, ditos 6-Feijão branco,<li
tos 3 - Dito fradinho, alqueires 3 -Fa
vas , dilos 3 -Grão de. bico,_ dilos $ 
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- Er\'ilhas, di to~ 3- Lt:ntilhas, d ilo!. quella Pro,•i ncia ha a\'crsão) aquella Ilha 
3- Sal, moios :3 . · p6de chama.Me ainda deserta. Sabemos 

Com aquclles Jespachos, inst rucçõés , que um interessan te Portuguez, por uma 
inslr~menlos de agricullura, e com 30 parle informado da fürtilidade do terre
cscravos ( lt• nJv offrrecido 50), e mnis no da Ilha de S. Vicente, e bondade do 
~O casacs. com 11 i almas, passou da Ilha seu ancoradouro, e constando-lhe por ou· 
do Fogo pa rn a <le S . Vicen te, J oão Car- tra., o quanto se achava abandonada , 
los da ft'onscra Rosa<lo. N unca vieram considerando que se tal Ilha se lhe des
os casaes, que clle ~spera.v a do R eino , se de sesma ria a poderia fazer cultivar 
e <las Ilha" dos A~ores, nem alguma ou- por seus F eitores, e Caseiros, de ma· 
tra providencia. I•'ez casas para a resi- 11eira que fosse util a elle, á Fazenda 
deuci-10 Parocho, pngou a este a Con- N., e ai oda ás ou tras I lhas pelo exem· 
grua por 6 an nos; mas para poder fazer plo, que lhes daria <lc uma bem enten
tudo isto , e lnrnbem para se sustentar <litla la voura , estradns , engenhos , ar
~ si, e aos colonos , vcnd~ u alguni. cs· tes, e povoação; emprehcndeu t'Sle •ne
cravos; os seus recurso> afigura.vam-se- gocio por um requerimento, cujo ex.l ra- • 
lhe maiores do que realmente eram. A e lo me parece vir aqui a propo;,ito. 
Ilha novamente povoada nuo-ca deu ftu- " ·Entre ns laboriosa$ descobertas pro· 
c t0s, com q11e podesscm sus.-tentar-se o~ movidas pelo fa moso lnfanle D. Hen- · 
DO\'OS povoadores; do& quaes uns_ p0r ma- rique, foram as Ilhas <le Cabo·Verde, na 
l evolcocia, e outros por prvgu iça não-s6 era J e 14GO : ollns fica ram com tudo em 
o não aju<la vnm, mas nem Jhe foi pos- total de~aprovt•itamento , . e abandono 
si"cl cohibil-os de destruirem os i ustru- pelos seus primeiros <lcscubridores, em ra
ml!ntos que havia , de proposito pa ra não zão de seus grandes calores, e ar tarn 
trabalharem, e quando se acha\'am con- máo que a terra era mui doen tia , e a 
Yencidos de prc\'a rica<;ão, receiaodo cai- maior parte da expedição enfermára, e 
t igo, desertava m . .Ficou o mesmo Capi- morrôm n' tiquelle descobrimento. Com 
tão M ór ri·<lur.ido n ta l estado, que an- o auda r <los tempos muitas <l'ellas se tem 
dava descalço; e com a pfsca da cana, a provei tado , culti\'ado , e po,·oado, do · 
e alguma pinga de leit e, a muito cus.to maneira que hoje em e.lia ha nellas g ran
ía susteuluudo avida . S. M . compade· despovoações, a l guma agriculturn,eal· 
cen<lo-se <la peni\'el situação, a que se gum -commercio; effcilo esl es de lâberaes 
nchaYa re<luzido aquelle Capi tão M 6r., conc·•ssÜt'i Rugias de sesmarias aos seui 
Reformou-o 110 posto de Coronel de Mi- primei ros po,oatlon•s, e de sau<la,·eis Lds, 
Jicias com o soh.lo de C api tão de lnfan- Decretos, e R~·~imt'n los em beneficio da 
t<>ria, por Decreto de rn de Outubro de lavoura, cm diffen·ntes e pochns expedidai 
18 14!; o que o agraciado não chegou a áquella Prodncia ; sendo nq twllas d istri
perceber: fa leceu antes de. constar. na buiçôes feitas pelos poucres- dados a Mar-·· 
Provincia a mercê que· S. M·. l he havia tins Affonso, na Curta Regia de ~O de · 
foi to. Setem bro de !;)30, como se vê das Car-

De. toda a popu lação de João Carlo's t as Regias de Q8 de Setembro Je 1 58~, -
<la Fonseca na llha de S. Viccnt1·, airt- e do 1.0 de Set1:mbro de 1534 : apesar 
da hoje não ch<'garão a 100 os habi tan- porêrrr de tnm sabias mcd iJas não deixou 
tes ( r) cl'nquella Ilha., lendo j á <lecor- de ficar quasi toda ineultn, e 110 primi, 
rido g4 annos ! Oislribuidos por tanta ex- tivo estado da natureza até hoje, e pelo 
t enção, que a Ilha tem, aquellas 100 pes- dilatado espaço de mais de 3 ~cculos •.. 
soas, n ão se <landc essas mesmas, como Esta Ilha é pela maior parte plana; lent 
<levem, á Agricultura ( para a qual na- todavia alguns montes a g randes distan

( 1·) Excedem de 300 actualmente. e o no
".º Governador 1!.fat-inlw le, ·ou instrucções pa
ra promover de todns as maneiras o augmen-
tp d'aquella povoação. J.,, de JJ• 

cias : tem poucas arvores, e é na maior
parte coberta de pa&tagem para animaes: · 
tem bom ancoradouro para navios de to-. . 
das as quilhas. Estas reconhecidas nn- 
tagens sam de tan ta importirncia que F?~·· 



• ·Hl6 DOS AM IGOS D AS LETllAS. 

.Carta Re~ia d~ 2~ d 1~ Julho de 1795 se 
ordenou no Governado r da Provincia a 
fi zesse pcJ\ oar, t ransporla ndo colonos da 
Jlba do Fot;o , e tendo-se fo ilo outras 
mu itas, e mui d ispendiosas <lisposiç.õe:>. 
T e ndo-se começado a da r á execução a 
.referida Carta Ht•g ia com QO casae.; ti
rados da l lha do l ' ogo , muitos instru
men to~ de agricultura, e officios fabris, 
~ mantirnt'ntos para Q arrno:S, e alg umas 
.sementes, tudo á cu:>ta d1i F azen<la N. , 
quasi tudo se malog rou, co11serrnn<lo·se 
·JJa nova povoação os no\'o:> colonos, em 
quanto durou o ma11 t irne ut-0 importado; 
fic;tndo tu<lo quthi como <l'ant~s reduzi
<lo aos p6mitivos montes, ermos, e de
volu tos , con~erva11dO--$e apenas muito 
poucos moradores em uma pequena pla
·nicie em simn <lo Morite //erde -sem que 
.dalli tenham estendido M suns plantações. 
A chando-se pois esta llba quasi totla in

.cul ta, devolu tas ~1s suas terras, sem pre3-
t ar utilidade alguma ao Esta<lo, ás A r
t es, ao Commercio., e aos Habitantes 
.das outras Ilhas , e,,tá nos termos da Lei 
-Oo Reino do liv. 4 tit. 4:.l , e cit. Car
t a Hegia de i.!O de Setembro de 1530 pa
J'a ser dada de sesmaria. Tendo o Sup
·plicunte , come tem , os meios nccP,ssa
rios para fazer cultiva r o resto da Jlha , 
que ainda o oão es tá , prclen<le que el
Ja se lhe de de sesmaria com resNva .dos 
t errenos, que se achnm cultivados, Jo
graúouros , estraJas etc. , e t udo mais 
que na concessão de sesmarias fica sem
pre rnoalvado; não ob,,tondo a esta con
cessão o Alv. <le '25 de Janeiro de 1809; 
não só porque nclle se não prohibirnm ex
prcssam~nlc as grandes co11ce~sões, mas 
a inda no caso de ~e julgarem por elle as 
sesmarias re~triolas a certas e determi na
das pcrçõcs de l<!rreoo, esta determi na 
ção foi unicamente relati\'a ás sesmarias 
do vastíssimo Con tinente do Brazil , co
roo no me.mo. Alv. se declara, nãocom
prehenclen<lo tal de terminação as terras 
de Africa, onde, em razão do máo clima, 
ha pouco quem as perlenda, e póssa cul
tivar. " 

Por Aviso de 6 de Março de 1814or
d enou-se que o Governador, e Capi tão 
General da~ Ilhas de Cabo Verde infor
ma~s~ sobre aquella pretenção, ouvindo 

primeiro p•ir escripto o Ouvidor das m<·s
mas Ilhas. A informação sub1u com pou
ca demora para n compete nte Secretaria 
de E ; tado : até hojP porem 11cnhum re
sultndo tem havido favora,·cl ao pnten· 
de nte : em conscqu<'ncia a Ilha d(• S. 
Vicente em 3 SPculos, que te m de de~
coberta, conli 11 úa ainda no dPs<:anqo da 
untureza, não prestando, como devia, 
tal.vez g randes utilidades a a lguns par
ticula res, ao Publico, eú Fazenda N • 

A concessão d'llhas cm sesmlri~H a 
proprietarios ricos, e 2dosos <lo bem pu
blico, e do seu particular, serão Wlvt>z 
o melhor .meio d~· povoar, e culliv:i r ;is 
1 lhas. Se as das Piores, e Corvu nos ;\ ç:o
res se povoaram, foi porque se concedt~
ram de sesmaria ao D uque de A veiro , 
que para ellas t ransportou gente, offi
ci~>s , e a rtes necessarias. Quando est as 
llhas se encorporarn rn na Fazenda Na
cional, (tm coni<fq uencia da cxlinc~~\o da. 
Casa. de A veiro , a população 9a Ilha 
das .flores compu lou·se em 7Ql 6 almas ; 
e a da Ilha -do Corvo em 818 : e mo 
moios de trigo erão os fórot que a Casa 
<l'alli recebia. Se não fos5c a concessão 
da Hha de S. A ntão á. mesma ca:>a de 
A ,·ciro, e lla estélria prornveJmente ho
je como está a de S. Vicente : o Du
que para alJi maudon Feitores, e Ca
seiros, e metteu a optima escra,·atura. 
<la Co;ta de G uiné, <1ue Pº''oaram a I lha 
de maneira, q ue hoje monta a lJ:OOO 
almas. (Continuar-se-lia.) 

-N~1>1-

AN1\ CREONTE. 
ODE DB 

João 17icente Pimentel Maldonado. 

Se o bemfada<lo 
Anacrconte 
De frescas rosas 
C ingia a fronte; 

Se intrépido Amador 
Juncto aos umbraes <la morte 
Triunfo altivo, e fo rte 
Nos versos, e no amor. 

Mui facil l he era 
Obter do Pindo 
Os tons suaves, 
O met ro liu<lo; 
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Por quantlo Íls Bellas .<lava. 
A noite inteira, e o dia, 
A maYel companhia, 
Que a menle lhe inflamma:va. 

Com ta l soccorr~ 
Que não fi zera ? 
Qpe meigos hymnos 
N ão compozera? 

Bem p6de o venturoso 
Nu l.rir o cnthu:)iasmo; 
Cnusn surpreza, e pasmo ~ 
1\'fanlê-lo o deiditozo. 

Velho de 'Fhéos, 
Cantor brilhan Le 
Vences o Vate, 
E não o Amante : 

Com fetros de permeio, 
De A rima separado , 
Amor he meu cuidado, , 
A Jyra o mt.:u recreio. 

Por;nbal: 6 'de Janeiro 
d e 183:2. 

~--
:N~ V AS P~BLlCAÇÔES PORTUGUEZAS. _ 

Cmtra P inlm·esca. 
Lemos , por ordem <la Sociedade, ~as 

primeiras oi to paginas da M emoria des
criptiva da Villa de Cintra, que seu a:u
t hor denom inou :=-Cint1·a Pinturesca= 
iutro<luzin<lo no Idioma Portug uez este 
ui timo tP.rmo, que· pela primeira vez-eu
cot1trâmos. C omeça lastimando a fülta 
<l'uma desc rip<;ão, que sirva de g uia ao 
:Estrangdro pnra o iniciar nas bellesas 
dos arredores· <le Cintta, e propondo~se 
a dcscrc~vc r mi 11<lamente esta parle rn
mantica <lo no~se pai7., t il.o celebrada 
por estrnngt-iros e nacionaes, dú-n~ pri
meil;amenle idéa da ~ua po:ição, e da 
origem <l1> nome ele Cinfra , e passa de
pois no hisfo,·ico, ql!e tr:ita com apura
da critica. indicandO' os e~cri p t ores, a 
q ue se reffo re nestu parte, que muito nos 
21grnrlo u , por ser escri plo com gosto; e 
enricpwcidn· de \•astn erud ição. -:E, pa
ra Ut'wja r, que o author dc>sta Memo-
1ia a conclua. qtiant o nnle~, e Yerá seus 
esforgoi ·premíados p elo a oolhimcmo ge~ 

·ral, que não podem deixar de receber, 
no meiod'um Povo illuslrado, as Obras, 
que ao interesse do assumpto ajuntam 
belleza d 'esl ito, quadros \'Crdadeiros , e 
m imosa erudição. 

Direm os de passagem ao illust re au
thor da M emoria, . aquc alludimos, q ue 
se o somb1·io B!JrOn podasse hoje \isitar 
Cintra não diria com rn<>:âo, que o povo 
porluguez não sabe· arnliar os dons <la 
bella Natureza, profusamente e~palha
dos em tão limit:tdo espaço. - H omens 
d'Esta<lo, Litterntos, Capitalistas, Pro~ 
prietaTiós, e· a forvi<la mocidade ''iro fre .. 
quen tcmente convalecer das suas vigilias, 
dar pausa ás ~spcculnçves,, e matizar. a 
vida nesse sitio . cnca ntac.Jor, onde a Na~ 
tu rezn parecc . rir-3e constantemen te p'Rra 
o hom em, que a co ntempla. 

C. L.4GRANGE • . 

ROMANCES DE VOLTA IR.E' tradm:.idos e 
annotados pelo D r. . Antodio da COs• 
la Paiva. 
R 'tsla p(onunciar-se o nome de fTo~ 

tai1·e, <lesse Hert1r.4'es litterario , que fez 
a admiração e a gloria do seu seculo, 
para se fazn idéa do merecimento dos 
seus R omances , nos quaes se dispulam 
a primas!n, ns graça§ do estilo e as ri- · 
quesas da im~1g111ação. Fôra pois inutil 
<lemorar-nos nn fdiridac.le da escolha , 
que fez . o Sr. P ,ú,va , mimoseando os 
srus compatriotas com a traducção d'uma. 
O bra , que traça cvm pincel de m estre 
os de,•anci'Os d<is honwns,. e como quc fos 
cham:i ao bom caminho;, scrvin<l~-se da 
arma do ri<liculo, q11c O•sabfo de Fernei 
soube m nncjnr tâo superiormen te. 

O est ilo <latrndu<>~ão é ~·l0ganle , e 
accomodado ao assumpto , aprt•s1·ntan<lo 
muitas vezes as gruças <lo original {em 
toda - a sua plrnitutle n 'uma li11goagcm, 
cuja i ntlole <lifft.re tanto <la Frun.-cza. 
A 3 notas hi\toricas do Trntlucloi, que 
denunci~m pande cnb1·ual <l'<?acolhi<la 
erudic~ão, ab-ri lban tam !I t raducção, es
clnreccudo o original, em al;;-uns fogarc~, 
que foram e$curos pnra o commum ,dos 
leitores. 

Ü; Romanoes co nLiJos na Traducção, 
que annuociimos, snm= A V i.agem da 
1fasão ::=Como vai o l\-lllndo = O'Brnn.- -
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c? e o Prelo = ~em non ou ... a Sah~do- -crever, .o ,que d ·e11tre os Iou\'on·s , q ue 
r~a Huma~a = N1coln,u e Joao = H1sto- a Poe ta s se po<lcm dar, certo não é 0 
r •a. das V 1agt•11s <lc &armenlado =e o .menos raro . 
j\! 1 c rome~as. = .E' bt'lla n edição, em Antonio F eliciano de Castilho. 
Ollavo fiancez, com uma _g rav ura . 

I N DICE 
Honra e agra<lecimc11 10 .. ao Sr. Pai

,,.a, que sabe faze r J e scui talentos um 
u so t?.m p O\eÍloso pa ra a Lill~ratri r:t 
N.acional. Das materi as co11tiudas no4.º numero do, 

C. LAGRANGE. J ornnl da :Sociedade dos 

#~-~-N 

(),naAs Po:E1'1cAs DE PnH\c1sco EvAn1sTo 
L EON I. 

J'hipografia de Polriotica de Carlos J osé 
da Silva . 

.R~ da Atalaia n.0 S3, l.º andar 
1836. 

Esta Collecção Poetica, de mais <le du
ientas paginas am 12, e mui nitidamen
t e eslampnd u, tem <le ser bem accdta aos 
poucos Amigos das Letras P o rtu auezas, 
quejá com r~\zão desconfiavam <}~e nun
ca maii em .vida sua sabiria a publico 
um Tomo <le \'crsos. ·Nesle porem ac
<'resce ao valor da rari<ln<le, e ainda ao 
pre<;o de um grao<le numero das O des 
e mai5 Poemas, que encerra, uma cir
cu11stnncia, que no auimo de qu~m a bem 
P.eznr, muito lhe realça o verdadeiro me-
rito; e vt:m a ser, que de annos verdis
iimos, e não no remanso de um aposeu· 
to fechado , s1mâo entre os passa.tempos 
.e delicias do mundo, nasceram todas es
t as flores P oét icns, l!en<.lo que o Auctor 
o utra cousa não foz do que apanha-las 
t aes .como lhe dnham brotandv, e de 
t odas tecer um ramalhete, em que não 
curol,l de nrLif1cio, como aquelle que o 
não offcrecia senão á Musa folgazan e 
J)amoradn de Anacreonte e P arny. 

Ainda que de ha muito, e quasi des
.de os dias da infoncia o Sr L eoni Lenha 
sido um de me115 constautes Amigos, não 
\•alt•rá tal consideração para que eu diga 
não ha ,•cr defl'il o nas suas Poesiai. A 
ling uagem po<lém ~er mais aprimora<ln, e 
muitas ''ezcsoe~tilo mais contraído e re
forçado; mas um e outro <lesar se con
'terte em louvor, quar;ido bem se adver
\e que amboi nascem da abundancia da 
feia Poetica, e provam facilidade no es-

.UlJGOS DA S J.ETR~S . 

D a origem e progressos da Poesia 
<le P ortugal ; por Anlonio Ribei-
ro dos Sa11los, continuado dos nu
.meros nnt~ce<lcntes, pag. . • . . ~b 

Discurso de rn trollucção a uma Ses-
são .M neni611ica : rcc i lado por 
Alc:r:andre lJdagrio de Castilho. • 1-08 

Reparos Críticos sobre al~uns pas-
so,; da Chronica d'ElHd O. P e-
<lro 1.0 de Por tugal, escripta por 
Fernão L opes, primeiro Chronis-
t a Mór do mesmo R eino , e ac
crescentada, e impressa. J>Or .José 
Pereira Baião, 11a Officina de Pe-
dro Ferreira, em o anno<le 1760, 
os quaes tendem a pro,•ar: que 
foram cinco os filhos que o dito 
Rei houve de Donn l gnez de Cas-
t ro, e não quatro, como affirmam 
todos os Historin<lores: por .Ma
rmel da GamcJ Xm·o. • • • • . • 113 

Hymno a Deu~, por A. JJ. Carva-
tho e Araujo • •.••• • • ••• 116 

Memoria sobre u P rovincia das llhas 
de Cabo Verde, por Jose Ji'elicia-
110 de Castilho S enior. Continua-
da dos numeros antcc<'dcntcs .• I \7 

Anacreontica de João Victnle Pi
mentel M al<lo nado. • • . . •.. 1 ~6 

Norn> publicações P ortugoezns. -
Annly$e da Memori a discriplivn= 
C intra Pinto rcsca = e d itn <la 
'l'ra<luccão <los Hom a nces de Vol
lairc, do Dr. A.nlon.io da Co.ta 
Paiva por C. Logrungc • . . . • 127 

Juiso Critico áct•rcu das obras Poc-
t i cas ào tir. Fr-anciseo EvC1rist o 
Leoni, po r Antonia Jielicicmo de 
Castilho • • • • . • . • • . • • . 128 
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